
CORREIO DA LAVOURA 
PREÇO DESTE EXEMPLAR: R$ 0,50 "DE 12 A 18 DE MAIO DE 2001 • N• 4.322 NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXXXV 

Acordo garante ao PMDB 
Secretaria de Cultura 

f 11. \ u·111dc da demora por 
p,r1.: d," lº' c-rnn cm nomear o 
11,,,,, sc .. n-1.1nf1 mun1c1pal de 
( ulrurn. [-!.portct: L1ler,a repor­
' 1�un dtl l (1rrc10 da Lavoura 
�r:'t,m ,11 ,1 <1.�scs!-or de co�un1� 
..,J1,,J�, do prdcllo, Paulo C cz.ar 
f'":r,.ira. par:i ,at,cr ,e _JJ está de­
finiJo quem respondera pela 
pJ,;ta e quando a nomeação irá 
oci,rrcr Porém. segundo Paulo 
l c:..ir. um acordo feito pelo o 
rrt.-t..:1lll dl' No,·a Iguaçu C O de­
rut;tdn l.'.;,tadual \\alnc)· Rocha 
tPMDIH rc.lltz.ado na epoca em 
-4w: �'cl,;on Bom1er �leneava a 
"-Uª rccku,:jo, devera ser cum­
rndo 1,:, cm bre\'e. todos os m1s­
krnl� e e ... pe(.·ulaçõcs em torno 
d( quem �erà o no\'o secretário 
iràn ,e calar. E que . .!legundo o 
,1( .. mfo. 0 �adque pemedebista 
i1=uaçu,1no ".,erá o responsável 
pela indicação do nome q_ue 
sera o t1!ular da pasta, porem 

Com ba.scnas dcclamç�do 

g('m entrou em conta10 com o 
\\alncy Rocha. atravé-. do ali­
ado político e amigo. nrcador 
Fernando Cid (Pron.1). p,ira �a­
ber o nome mi.-..teno-.o de quem 
1r.i re�ponder por uma das .,ecre­
taria.-.. que vêm ,;;e wmado uma 
das mrus concorridas. Vcjamo�. 
Ô!l-car Lujs Romão de Oli\"eira. 

Veto de Bornier perde na urna
mas ganha no Regimento Interno

a e:--colha de quem será o sub­
seçrc:LMio ficará por conta do 
rroprio go,·erno. 

Sem nunca ter ocupado um 
cargo público, Romão. 35 anos, 
é fonnado em eng�nharia mecâ-
111ca e é diretor técnico da em­
prc� no ramo de \·alvul35ccqu1-
pamentm, mdustna1:;, a Valeq 

O falo de ser um empres.ir10 
e poder manter uma relação do 
poder público com o privado pe­
sou na escolha de Walney para a 
indicação de Romão. Alem di�­
so. ele pertence ao quadro de 
conselheiros da Arca Metropo­
litana I da Federação da,;; Indús­
trias do Estado do Rio de Janei­
ro (firjan) e já foi diretor de es­
portes do Country Club de Nova 

Iguaçu 

Continua na página 2 Xandrinho, o autor do projeto 

CDL presta homenagem 
às mães iguaçuanas 

1 

Cenhu Alvn Borges. decanado movimento /oji:-;ta iguaçuano. 
repre1enrou rodm· as senhoras presentes na homenagem que a 

CDL preHou a.,; Aíàes, no último dia 1 O. 

Em solenidade realizada na 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Nova Iguaçu (CDL • '11). na 
noite de quinta-feira, dia 10, e 
que contou com a presença do 
v1ce-prefeno Mario Marques. o 
pt=es1dente da -entidade. erntm:!­
sálo Cláudio Ro!l-cnberg, foz 
qu�tão de homenagear todas as 
mãe� 1guaçuana ... através de feli­
citações feitas a Cecilia Borges, 
também empresâna 1guaçuana e 
a primeira pre�1dente de uma 
CDL no país, e que representou 
na ocasião todas as homenagea­
das. 

Em seu discurso de aber­
tura, Rosemberg ressaltou que o 
verbete mãe ·•representa a con­
tinuidade da espécie, a fecundi­
dade da \ ida e a razão de nossa 
própria-existência" Ainda na 
ocas1ào, o prçsídente fez ques­
tão de parabenizar e agradecer a 
presença da única vereadora da 
Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu, Rosângela Gomes, di­
zendo que além de legislar, a par­
lamentar tem a tarefa de repre­
sentar as m�es iguaçuana..\. Cris­
tina Quaresma, secretária muni­
cipal de Ação Social, também 
recebeu homenagem. Durante o 
coquetel, as mulheres presentes 
à solenidade receberam. como 
prova de reconhcc1mcnto pela 
data, flores que representavam 
um agradecimento a l'cstividade. 
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Guarde 

sua nota 

- Emani Boldrim -

(página2) 

Ronald 
Biggs 

ea 
política 
nacional 
- Remo Saraiva

(página 3) 

Depois de terem aprovado 
duas vezes, amba"i por unani­
midade, o projeto de lei de au­
toria do vereador Xandrinho 
(PTB), que detenninava a ins­
talação de ven11ladores e luzes 
de emergência nos elevadores 
dos edi fic1os estabelecidos no 
âmbito de Nova Iguaçu, os 
parlamentares tiveram, mais 
uma vez. que apreciar o pro­
jeto. Ê que depo,; do parecer 

favorável da Câmara, o proje­
to de lei. através de indicação 
do secretáno municipal de Ur­
banismo e Meio Ambiente. 
Vicente Loureiro. recebeu o 
veto parcial do prefeito Nel­
son Bornier, por intermé:dio de 
mensagem enviada ao Legis­
lativo alegando que o prazo de 
90 dias para o cumpnmento da 
Lei seria muito curto e que o 
custo para colocá.\a em práti­
ca seria alto. 'N'cste sentido. o 
veto do prefctto. conforme 

detenmna o Rel,'1mento Inter 
no, teve o pra1,o de I" d 1a1 
para ser apreciado pela Com1-.­
são de ConstHuição, Ju,;t1ça e 
Redação Final da Càmara e 
receber o parecer dr) plenário 
no procedimento de votaçàn 
\ccreta. 

A votação, ocomda na ses­
sào de qu1nt.a-fe1ra Cd1a 10),re­
velou que boa parte dos \ e re­
adores ,;;e mantiveram coeren­
tes aos seus votos anteriores 
e por um placar de RxS o pro­
jeto do vereador saiu vence­
dor da uma de votação, Con­
tudo, conforme prevê o Re­
gimento, para que Xandri­
nho conseguisse ver a Lei 
de sua autoria sancionada 
pelo governo. seriam neces­
sános l l votos favoráveis, 
o que constitui a ma1or1a 
absoluta da Câmara e que 
poderia cassar o veto 

Conclui na página 2 

Lentes de Alziro Xavier 
revelam Paris aos iguaçuanos 

O fotógrafo Alz,. 
ro Xavier.Já conheci­
do dos tguaçuanos 
pela excelência de 
seu trabalho. es.tã com 
suas fotos em expo• 
s1ção que começou 
ontem (sexta-feiro). 
no Forum de Nova 
Iguaçu. Suas lentes 
nos revelam o mí$tê­
no e a beleza de Pa­
ris, a eterna Cidade• 
Luz. Os amantes da 
boa imagem fotográ­
fica devem confenr. 
O Forum fica na es­
quina das ruas Ber­
nardino de Mello e 
Juiz Moacir Marques 
Morado. 
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Centro de Formação de �ondut�res
AUTO MOTO ESCOLA SAO FIDELIS 

DHAB/304 
Sob direção de Azevedo e Vartessa 

Habilite-se com profissionais competentes 

a a sua matricula e ganhe livros, apostilas. aulas teóricas e aulas de vi 

O que você está esperando' Na apresentação de um aluno(a) ganhe um treino. 
Faça-nos uma v1sIta. 

_ 
SENSACIONAL PROMOÇAO 

PACOTE 05 AULAS= R$ 60,00 

PACOTE 06 AULAS= R$ 75,00 

PACOTE 11 AULAS= R$ 130,00 

AQUI VOCÊ APRENDE A DIRIGIR! 

®_pCOLÉGIO • CURSO EQUIPE GRAU
i:f( Pré-Vestibular de verdade, só no Equipe 

� NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NILÓPOLIS: 691°6296 
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Guarde sua nota 

Comcnt.1-,c que o 
Hr.-� 1 1  tem um do!'. 
m.m a,·an\.'.J<l(I<,; Cll<ll­
f?O!> de defesa dti con• 
sum1dr1r do mundo. 
De lato . .  1 atual leg1!'<>­
laçjo f muito amrla e, 
ao me"-mo 1emro, 
muito dc1,tlhada no que 
diz rc-.pe1to Jo, d1rc1-
to, de quem cornrra 
merc:ldoria.,;, ou con­
trata serviços de ter­
ceiro,. Pre\'e toda, as 
hipótese� de lesão ao 
direito e seu re<,sarci­
mento e alcança. na 

Er,,ani Boldr,'m 

�ua aplicaçào. desde o fabncante de uma mercadona até 
aquele que o representa ou rc-vende sua produção. 

Tanto e rcsponsàvel pelos defe itos de uma geladeira o 
industrial qoe a fabricou quanto o comerciante que a vcndeo, 
sendo que es1a que pratica o ato comercial final. ê que, de 
imediato, 1cm que se entender com o comprador quando 3 
peça apresenta defeitos. Jsso aplica-se a tudo, do apartamen­
to ao palito. do palito o paletó. pas\ando pelo automóvel, 
medicamento. , ara de pescar. ca1).ãO funerário. panela. es­
CO\'a de den1e e creme dental. enfim. todo o universo do con­
�umo. nele incluindo os sen iço" prestados por médicos, 
dentistas. consertadores de eletrodomésticos, entregadores 
de pizza 

O código de defe� do consumidor é muito bom. Mas. o 
consumidor. estará reagindo â altura de,;;,;;a qualidade'! Tam­
bém nessa seara. mutla coisa progrediu. Hoje exi�te uma 
con,.c1ênc1a crescente dos d1re 1tos ind1vidu,11s no que se re­
fere ao consumo. Entre1anto. estamos ainda longe, muito 
longe, do ideal. Ainda não despertamos para cumprir mte­
grnlmente nossa parte, neste universo de interesses e de con­
, eniências indiv1dua1s. Descu1damo!i> de coisas essenciais ao 
resguardo dos nossos direitos quando se trata de comprar 
alguma coisa ou contratar serviços. 

É mfinitamente pequeno o número de pessoas que sabe 
exigir a nota fiscal de uma compra. Sem essa nota fiscal a 
reclamação sobre os defeitos de uma mercadoria ê pr.mca­
menle impm,sivel de ser feita. É claro que numa querela ju­
d 1c 1a l  pode-se até requerer a expedição de uma 21 via da re­
ferida nota fiscal mas, isso, já demanda tempo e dificulda­
des que, no mais das vezes. nos le\'am a desistir da briga ou 
mesmo da reclamação. ainda mais quando se trata de uma 
compra pequena.. como uma camisa. um caderno, uma ba1cria de 
telefone e um milhão de outros obJetos do nosso dia-a-dia 

Outra falha igualmente generalizada é a ,erificaçào dos 
prazo� de \'ahdade das mercadonas. seja de bens perecíveis 
seja de bens mais duradouros. É caso raro, muito raro, en­
contrannos alguém, em um supcnnercado, verificando es­
ses pruos nas compra� que fazem. M pessoru. vão !)lmples­
mente pegando os produtos e jogando nos carrinhos e mui­
tas vezes ajudadas por crianças que gostam de fazer compras 
com pai� e avôs. Nessa pressa. compra-se alimentos com 
, alidade esgotada ou próxima do limite, produtos que con­
têm substáncias aos quais somos alérgicos e outras incon­
\'eniências embaladas que levamos para o caixa e pagamos 
apressadamente. 

Sem dú\'tda que o nosso código de defesa do consumidor 
é muito bom. Com o seu advento surgiram os núcleos. co­
misWes e outros órgãos que defendem ou ensmam os con­
.-.um1dores a se defenderem contra abusos ou descuido de 
quem '"·ende mercadonas ou presta serviços. Entretanto. é 
prec1!'-Q que o consumidor de,;en\'olva a consciência no sen­
lido de fazer valer a lei e para isso. ele tem que cumprir sua 
pane. Comece por exig1r a nota fiscal da compra e examine 
a mercadoria que lhe est.â sendo entregue em casa. Não assi­
ne contratos confosos no qual não e5lejam bem claros os 
s.eus direitos e de, eres. 

Quando for tal o comportamento generali1.ado do mer­
cado consumidor o mercado produtor terá que \e apnmorar, 
produz1r mais e melhor. E os direito\ de cada um estarão 
resguardados. Ai. sim, o nosso código de defesa do consu­
midor será o melhor do mundo. 

Ernani Boldrim, deputado estadual, secretário 

e5tadual da Baixada Fluminen�e 

SUPLETIVO E PROFISSIONALIZANTE
EM 1 ANO, • 

É NO 1PM - -

nsl!tuto Pohtécruco llhllenruum 

IATRÍCUUS GRATIS • G,\RA.\TA Ü A SUA \'AGA! 

Mãe, 
és fonte inesgotável de 

Amor e Dedicação 

Homenagem do 

Deputado Estadual 

FÁBIO RAUNHEITTI 

CORREIO DA LAVOURA 

Garotinho e Born ier inspecionam 
obras nesta segunda-feira 

O prefeito Nelson Bornicr. o presidente d a  FundJçâo Dcp,irta­
mcnlo de f..,trada._ de Rodagem (DER-RJ), Htnrique Ribeiro, o Se­
cretario de Dcscnvolvnncnto da Bar>cada. f-mam Boldnm, e outrns 
uutondadcs. inspec1onardo na próxim; segunda-feira, a partir d.as; 
1 O hor-Js, as obrJ..-. de urbaniz.içào que o Governo do Esla.do e a Pre-­
fc1lura de Nov.i Iguaçu estão fazendo neste município. Sito, ao todo, 
7'> bairros com intcrvcnçõe,; de obr,:is de mfra-estrutura - sanea­
mento, drenagem e pav1mentaçJo - que eonst11uem investimentos 
da ordem de RS 105 mi lhões O encontro dd.\ autoridades com a 
imprensa �rá na Rodovia Pre\idenle Outra, as 10 horas, cm frcnlc 
éJ ca.sa de espetáculos Rios.ampa. Serão visitados o,; bamos de Mor­
ro Agudo, Vila Operária e Au\tm. entre outros 

Távora convoca comunidades 
para anunciar obras do Estado 

O deputado estadual José 
Távora (PSB), lider do Governo 
do Estado na Assembléia Legis­
la11va. na próxima segunda-feira 
dará seguimenlo a uma prática 
que iniciou há dois meses. ou 
seja. a de convocar e discutir 
com as comunidades sobre as 
obras programadas para os bair­
ros onde vivem. 

A primeira reunião e,;tá mar­
cada para as 1 9h30m, quando 
Távora e Born1er estarão em 
contato com rnoradores da re­
gião de Cabuçu, para proceder 
aos esclarecimentos sobre as 
obras de pavimentação e drena­
gem que serão realizadas nas ruas 
Brasil, Paissandu. Açapava, Cu­
rupa11t. Aval, Tuiuti, R1ãchuelo. 
Humaitá e Angostura. Todas es­
sas obra.,, diga-se, fazem parte 

de um amplo cronograma d1ri­
g1do especificamente para os 
bairros periféricos nos municí­
pios da Baixada F l uminense. 
Aqui cm Nova Iguaçu, neste 
caso, a� obras de pavimentação 
e drenagem estão sendo feitas na 
região de Cabuçu, no entorno do 
eixo rodoviário que liga o cen­
tro de Nova Iguaçu ao Km 32, ou 
SCJ3., aAv. Abílio Augusto Távora 

Outra reunião, na mesma se­
gunda-feira, desta vez às 2 1  ho­
ras, será dirigida ao centro de 
Nova Iguaçu, onde várias ruas 
serão contempladas pelas obras 
do Governo do Estado, a saber: 
Antônio Nunes de A lmeida, Juiz 
Moacir Marques Morado, Ber­
nardino Mello, Travessa Soares, 
Travessa sem nome e Travessa 
Miriam José. 

Celso Martins na Bienal 

Internacional do Livro 
O ,·elho amigo e colaborador do Correio da Lavoura, o 

professor e escritor Celso Martins, estará participando da 
Bienal Internacional do Lino a partir do próximo fim de se­
mana. Sábado, dia 19, às 19 horas. Cel,;o Manms '"·ai auto­
grafar três livros no stand 142 (Rua Dias Gomes. Pavilhão 
4). da Distribuidora Paulista de Livros - DPL. Os tirulos que 
serão autografados por Celso no sábado são: "Eles pensam 
assim", "'Nas fronteiras da Ciência"' e '"A alma dos ammais" 
(incluindo o Projeto Genoma). 

No domingo. dia 20, a partir das l 8h30m, Celso estarJ. 
novamente no Riocentro, desta vez n:.t Taba Cultural Editora 
(Pa,•ilhão 3 ,  stand 304), onde vai autografar os hvros "A sa­
bedoria do bem viver" e ··o conhecimento ao seu alcance". 

Veto de Bornier perde na urna 
mas ganha no Regimento Interno 

Conclu.\ÔO da 1• página 

Em breve entrevista concedida à rcp0nagem do Correio da Lavoura. o 
\ ereador fe, questão de frisar que ··o placar de 811:5 em favor do projeto de­
mon�tra que a maioria dos \'ereadorcs que estiveram presentes â sessão agi• 
ram de fonna cocrtn1c. Mas isso - continua-, não quer d1zer que os vereado­
res que votaram com o prefeito foram 1ncoeren1es. Eles, na \'Crdade, seguiram 
uma recomendação feita pelo l íder de governo. o que é muito comum na p0lí­
tica. Se o RegimenlO Interno não exigisse 1 1  ,otos. ou seja. a maioria abS-Olut�, 
e só fizesse a exigéncia de uma maioria simples, a população iguaçuana ma 
poder contar com \Cnt1ladore:. e luzes de emergência nos eltvadores'". comen­
tou Xandrinho. Ao ser indagado c;c caso a votação fosse feita através de volo 
declarado o placar poderia ser diferente, o vereador foi cauteloso e re:;pondeu: 
"'!\ão sei. O que eu sei é que nós devemos seguir o exemplo da Assembléia 
Legislati\a do Estado do Rio de Janeiro (ALERJ) e acabar com o voto secre­
to. Se urna Casa quer ser tran<;parente o \'0to tem que str 1ransparen1e, pois o 
\0t0 secreto acaba sendo uma ofensa aos n0-""Os próprios cle1tores. Com ba.'ie 
nesses e em outros argumentos eu \Ou propor a e�ta Casa a c.xtinçào do vo10 
secreto, nem que �eja ncce-.sário provar, atra,és de pesquisa, que e-.tc ttpo de 
proccd1mcnto de \0taçào n:io é apro\ado pela população. Quem tem que ter 
d11e110 ao voto secreto é o pi)\ o. e não os seus representantes." 

Acordo garante ao PMDB 
Secretaria de Cultura 

�l11\ÚO d<J 1� págma 

Cautelo;.o, ao �r procur.ido pela 
reportagem Romão fo questjo de 
rcssallar que n.1,!a c-.ta\ a certo. po-

rémJà tmha conhecimento da indu;.1• 
ç.3.o d� "'u nome para ocu11aç,io do 
cargo. "Amd.J n:io fo1 publtca<lo nadl, 
portanto n.:ida C ceno. Eu �e1 que wu 
um dos nomes ar,onwr,kh ", d1�c, Ao 
,cr inJag.ido como scrj a su.1 adm1• 
ntstrJ.çào, o�car Romão m;J)Ondeu 
pautado pela caull"l.l. ··não quero me 
,m1cc1pJr ao� f.uos, ma., se rcalmen• 
te for o meu nome o escolh1Jo \'OU 
procurar f.vtr uma adm1nl'tr'J,;lo !e.:� 
nica .atrJ.\'..:s dc consultJs aos 11rt1)la:. 
e eiponi,l.a.i 1gua;;uWlú-S, ..il.::m da po-­
pul.a;;3o Njo t preciso 1m·c111.ar, é si.> 
Ir .abalhar com a n.-al 1J.uJc Jo mun1..:1-
p10. É claru 'lllC o Centro de .,o�il 
lgu.i;;:u é una enorme polo p.iíll rc.ih­
z.ações de grun&:, 1-"l cnio�. p(lr,.·m lc­
\ .sr .i. cullura, c�rortc e 1..ircr a.� pcn­
h.:nas sera., .. a.Mi o meu nome 1-c ,on� 
fmne, uma 1.fa) no,s.u ptlllnJ.sdc:i. 
l>csu fomia nós v11mo:s l.r1<lr a ..:ultu­
n J.a 1.:ul1ur;, e •  cultura do csponc •• 
Sobre o fiio Jc nlo li;:r um.s e"-pcr1-
tnc1,1 muito gr,1nJc oo campo que a 
1ecrcla.t1i1 abninic, o supo�to futuro 
sccret.tno lnwuquc o bcu p.ipel é ad· 
min11-trar e que Jerlo u penou com 
v1\l'nC111 nnsu ilrcu que d1scu11tilo 
o que dc\C ser feito 
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FORUM DE 

IN FORMÁTICA 

EBEAM 
Da EFI. distribu ído no mercado brasileiro pela TES. 1:. um 

sistema que aux1ha o acompanhamento de videoconferêncta 
Vem com dois sensores, um apagador, canetas digitais 
coloridas, um marcador chamado eBeam mo use e software 
Funciona como uma tela v,rtua1 Os sensores. devem ser 
fixados num quadro branco ou em outra s.uperficie plana e 
conectados a um micro. O software permite editar 
compartilhar. imprimir, salvar e até enviar por e-mail as 
informações. 

EXS 

Da Enermax/Winparts. Os novos modelos corrigem as 
variações de energia em ocorrênci�s criticas e nas oscilações 
crônicas de tensão. Com o filtro de hnha EMI/RFI incorporado, 
os estabílizadores são microprocessados, com leds • 
indicando as condições de operação, e contam com quatro 
tomadas de saída, além de proteção para fax/modem. As . 
potências vanam de 1000 a 3000 Va 

Manager Il i e IIL e Professional Slim 
Da SMS. A linha é compasta por equipamentos com 

capacidade que varia de 650 a 1300 VA, mono e bivolts. 
Tem controle remoto destacável e kit colar Oferece proteção 
para linha telefõmca. contra descarga total das_ ba_terias, 
contra sub e sobretensão de rede elétnca. São indicados 
para o mercado SoHo (Small Office/Home Office). 

Fortte: Tech-Canne/ 

Correspondência para esta coluna (v,a e-maiQ: 

cache@abe u.com.br 

T • Ó • P • l • C • O • S  

Almeida dos Santos 

Fogo 
A sessão realizada na quinta-feira. dia 1 O. em que foi apre,. 

ciado o veto do prefeito ao proJeto de lei de autoria do vereador 
Xandrinho (PTB), que estabelece a colocação de ventiladores 
e luzes de emergência nos elevadores do município, quase 
pegou fogo. Tanto é que, logo depois, foi aprovado o pro1etode 
lei, de autoria do vereador Fernando Cid (Prona), criando a 8rl­
gada de lncêndKJ da Câmara 

Fogo l i  
E por falar em Fernando CiQ, foi ele o único dos S vereado-­

res, a não ser o Xandrinho. é claro, que declarou o voto favorá­
vel ao projeto. Agora é só esperar para ver se ele vai ficar na 
linha de fogo do prefeito. 

Fogo lll 
Recentemente um vereador foi malhado como judas num 

bairro do municipio. É que um projeto apresentado pelo edll pode 
cnar um grande transtorno para alguns moradores de uma de­
terminada rua. A população, lá. dizem que é fogo . 

Fardas 
Uma pesquisa que vem sendo feita pela Cositran está reve­

lando que os seus agentes esta.o parecendo mendigos. segun­
do a própria populaÇão. O motivo é que hâ mais de 2 anos 
eles não ganham fardas novas. Porém. conforme disse o 
secretário Jamil, ainda este mês eles receberào Vamos 
esperar para conferir 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE :

Arthur C o n t o l i c e  

Mentiras e chantagem 
O senador Antonio Cartos Magalhães, mais conhecido 

como ACM, tem dado demonstrações claras de que anda 
meio apavorado (ou apavorado e meio) com a possibilida­
de de ter seu mandato cassado. Entao continua mentmdo 
a todo momento. Além disso. ACM voltou a usar uma sua 
velha t:Jtica: a da chantagem para pressionar uns e outros 

Na terça-feira passada, o jornal O Dia publicou uma en­

trevista dada por ACM ao repórter Amaldo César. Titulo da 
matena· Cacique guarda trunfo no bolso Quando o co­
leguinha Arnaldo César perguntou ao senador baiano se 
ele tena algo no bolso do colete para surpreendenle o pais 
com uma explosiva denuncia. ACM respondeu assim: �Não 
sei. A gente não sabe o que vai acontecer. Atualmente, não 
tenho nada. Mas. futuramente . . .  � 

Malandro velho, ACM sabe muito bem que responden• 
do dessa maneira pode amedrontar senadores de nervos 
fracos ou rabo preso. Na mesma entrevista, ACM disse que 
há oútros setores do governo federal. além da Sudam e do 
ONER onde ocorrem roubalheiras. mas quando o repórter 
pediú que ele dissesse quais silo esses setores. ACM res• 
pondeu assim: "Isso vou declarar na ocasião propicia� 

No dia 25 de fevereiro. o Correio da Bahia, jornal de 
propriedade do senador Antonio Carlos Magalhães, publi• 
cou uma entrevista por ele dada a um repórter da Agência 
Estado (do grupo do 1omal O Estado de S. Paulo). Disse 
ACM: ·se o povo ficar sabendo o que estâ acontecendo, o 
presidente Fernando Henrique ficara enfraquecido. E eu es• 
tau disposto a contar ao povo, se tiver meios de comunica• 
ção. o que está acontecendo no pais. Enviei várias cartas 
ao presidente e vou exigi•las quando chegar ao Brasir 

Negócio é o seguinte: já estamos em maio e até hoJe 
o manjad;ssimo ACM não mostrou as tais carias. Quanto 
aos meios de comunicação, ACM tem à disposição não 
soa N e o 1omaJ de sua propnedade, bem como um gran• 
de numero de jornais e emissoras de rádio e TVs que 
abrir,am espaços para a publlcaçâo das prometidas de• 
nunc,as 

O desafio de ACM 
Ourante a entrevista que deu ao jornal O Dia, o mentiro­

so ACM afirmou isto; �Desafio a apontarem uma pessoa 
que tenha sido perseguida durante a Revolução por Anta· 
nio Carlos Magalhães. Ajudei muita gente de esquerda na 
Bahia" 

Pois bem, aceito o desafio e repito o que já escrevi aaui 
nesta modesta coluna: depois do golpe militar de 64 (e não 
Revolução, como diz ACM), o então governador biônico 
Antonio Carlos Magalhães perseguiu ferozmente o Jorna­
hsta baiano João Car1os Teixeira Gomes, na época editor 
do Jornal da Bahia. João Car1os foi processado sob a 
acusação de que era subversivo e infrator de disposttivos 
da Lei de Segurança Nacional. 

Embora nunca tivesse tido militância em qualquer parti• 
do (legal ou clandestino), João Cartos Teixeira Gomes nun­
ca escondeu ser de esquerda. Seu advogado no processo 
era Helen Fragoso. João Car1os foi absolvido, mas o Jor• 
nal da Bahia acabou sendo sufocado e acabou sendo fe· 
chado por não ter mais conseguido resistir às pressões e 
chantagens que terminaram afastando seus anunciantes 

Negócio é o seguinte: este episódio da perseguição 
ao Joio Carlos e ao Jomaf da Bahia, além de outras su­
jeiras do ACM estão no livro "Memórias das Trevas·· (R$ 
40,00), no qual o velho malandro baiano é devidamente 
desmascarado 

ABI poderá melhorar 
Ao vencer a eleição para escolha da nova Comissão 

Foscai da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), a opo­
siçAo que. cheia de razão, desde 1994 vinha combatendo 
irregularidades e toda uma série de patifarias lá cometi• 
das. agora poderá contribuir para melhorar determinadas 
coisas. Claro que nào será uma tarefa fácil porque o pes· 
soai da ·,grejmha" que domina a ABI age tal qual o governo 
do FHC. Assim como o presidente viajante e entreguista 
está apavorado com a possibilidade de cnaç.ão de uma 
CPI para investigar atos de corrupção na esfera federal. na 
nossa ABI tem gente endoidando a partir do momento em 
que a oposição elegeu a Comissão Fiscal. Não conse• 
guimos vencer a eleição para renovação de um terço 
do Conselho ( 15  efetivos e 1 5  suplentes) por causa de 
pequenas falhas que cometemos na mobilização do 
eleitorado e da ahenaçao política e indiferença de jor· 
nahstas lamentavelmente desinformados. Mas essas 
falhas serão corrigidas e na próxima eleição nossa v1• 
tória será ainda mais brilhante. 
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REMO SARAIVA 

Ronald Biggs e a política brasileira A Sexolândia 
fica na Praça Santos 

Dumont 
rodo mundo viu. todo mundo ouviu, todo 

mundo leu. Pa.,sou na TV. nas rádios e nos 
jom,1is. f m noticia de dcslaque cm toda mid1a. 
Ronald B1ggs,, o grande Ronald, o ··b,g" Blggs, 
entrc_g�U•!>e, enfim, às, autoridades mglesas após 
ter v1v1do cerca de tnnta anos no Brasil. 

Ronalcl Biggs, para quem não �abe, foi um 
dos participantes do histórico roubo conhecido 
como_ "O grande assalto ao Trem Pagador". 
ocorrido em 1 963. Em \'alares atuai.-.,, seu ban­
do roubou o cqui,·alcntc a 50 milhões de dólares. 

B1ggs, hoJe com 7 1  anos, escapou de uma 
prisão de Londres em 1 965, depois de cumprir 
apenas 1 )  meses de uma pena de 30 anos. lni­
ctalmentc, rcfugiou•se na Austrália. porém. des­
de l 970 o lendário a!isaltante viveu no Brasil, 
onde teve um filho com uma brasileira. 

Aliá..,, Ronald Biggs ê uma personalidade 
rc..,peitada e admirada no Brasil. afinal de con• 
tas, com a parte que lhe coube dcs..,e espetacu• 
lar assalto. ele passou àe assaltante foragido a 
hnn \'ll'Ont e viveu como um playboy no Rio 
de Janeiro. como se fosse um Jorginho Guinle 
e:,trangeiro, com sotaque engraçado. pisando 
pela primeira vez nesta "mUJ farnlha terra·• des­
coberta por Cabral e ufanada em lusitana elo• 
quênc1a. primi:iramente. por Pero Val .•. mas 
isso. já ::-.ão outro:, quinhentos ... devaneios de 
um cronista que se aventura pela poesia. Bem. 
voltemos à crónica ... Em geral. Diggs teve uma 
boa vida: casou.se, foi pai. seu filho cantou em 
grupo infantil (o M 1ke, da Turma do Balão 
Mágico. lembra?} e apareceu na TV. .. quer or• 
gulho maior para um pai? Biggs chegou, inclu· 
s1ve, a ser entrevistado por Jô Soare:,, na épo­
ca amda no SBT. Mas a importância de Ro­
nald Biggs para o Brasil ,·ai além desses por­
menores. Sua importância está relacionada a 
uma questão moral patriota, de brio nacional. 

O Brasil, um pais classificado como de "Ter­
ceiro Mundo·· e conhecido como a "terra da 
impunidade", foi escolhido como novo lar por 
Biggs, o homem ousado que conseguiu burlar, 
desrespeitãr e desmoralizar a polícia e .as le:� 
ingle�as, além de engànar a tão eficiente "Sco• 
tland Yard"', polícia secreta britânica. Assim, 
ele desconstruiu o errôneo e injusto conceito 
de país de "Primeiro Mundo". e ainda, destro­

nou a Inglaterra desse posto. mostrando-a como 

um país semelhante e não superior ao Brasil. 
Como bem diz o velho ditado, "a justiça 

tarda, mas não falha" ... e Ronald Biggs, final­

mente. rendcu•se e foi preso na Inglaterra. Tal­
ve1 por seu estado debilitado de saúde, talvez 
por saudade da terra natal. talvez por sua idade 
a\'ançada . . .  quem sabe? Mas, o imponante. na 
,·erdade. e que, bem ou mal. ele se posicionou 
quanto ao "grande assalto ao Trem Pagador", 
assumindo-se como um criminoso e se entre• 
gando à Justiça, afinal. um crime deve ser pu• 
nido 

Entregar•se à Justiça é a atitude que a mai­
oria dos políticos brasileiros deveria tomar, como 
indidduos de alta periculosidade que durante 
anos têm, literalmente, com o perdão da ex• 
pressão, "mamado nas tetas" do Governo, es­
vaziando os cofres públicos do dinheiro que 
saiu dos nossos bol!ios. Entra eleição. sai clci· 
ção . . .  e a "cara" da política brasileira não muda, 
continua irretocada . .  são sempre os mesmos 
rostos da mesma quadrilha, como se fos· 
sem os lmuios ,\,!C'tralha cm ação no Planalto 
Central. 

Seja atravCs de votações compradas, mani­
puladas e, absurdamente, forjadas ... Seja atra­
vés de acordos e alianças panidárias em troca 
de favorc� ou cargos ... Seja. enlim, através de 
maracutaias, armaçõc::-., jogatinas, tran!-iações 
feitas a!-i escuras, .. por debaixo dos pano:," . . .

Nào importa! Seja qual for o meio e.-.cu-.o e 
ilegal que os meliantes da pohuca lançam mão, 
eles sempre, lnfelizmente, con.-.cguem voltar ao 
poder central do pafs. 

É com muito pesar que veJo que os nossos 
políticos ou "criminosos de carteirinha", de for­
ma mJUsta, imoral e completamente desaver­
gonhada, roubaram e continuam roubando o 
dinheiro de nós contribuintes, ou melhor, ex­
plorados. engabelados pela sordidez política. Na 
realtzação de esquemas de "caixa 2" das ver­
bas governamentais e na continua criação de 
novos impostos, novos CPMFs para tomar ma1s 

A Praça Santos Du(T\(';nt 
próximo ao Patronatr.i São Vi 
cente. onde estão localizadas a 
Casa da Cultura e o Parque d� 
Diversões da cidade. vem sen­
do apelidada peta população 
de Sexolándia Diariamente, 
casais sào vistos praticando 
sexo em plena praça, transfor. 
mando aquele logradouro p(Jt;' 
co num motel ao ar livre 

e mais panes dos nossos salários rnediocres e 
ínfimos (até o ponto de arrancarem nossos es­
calpos), o dinheiro de todos nós, brasileiros, 
que supostamente seria aplicado em melhorias 
nos setores de saúde, educação, criação de no• 
vos empregos e bem-estar social, é desviado e 
aplicado para o bem•estar dos magnatas da po• 
lítica em man�ões, carrões de luxo, viagens ao 
extenor, entre outros tantos investimentos para 
o be1•prazer da nata do poder governamental. 

A politica brasileira é tão sem•vergonha. que 
a Leo da Anistia, de 1976. foi feita de modo 
que não somente os exilados políticos do pais 
fossem anistiados e pudessem voltar, mas que, 
mcrivelmente, toda a Ditadura e seus crimes 
bárbaros fossem também anistiados, como se 
nada tivesse acontecido ... Algo. simplesmente. 
no mínimo imoral e ab�urdo, que só poderia 
ocorrer no Brasil mesmo: generais. coronéis, 
enfim, indivíduos da mais alta patente militar 
que comandaram o país com punhos de ferro e 
pela efigie da força bélica, cometendo as maio­
res atrocidades contra a cidadania e humanida• 
de do individuo nos porões desta Ditadura mon­
tada como teatro de fantoches dos americanos, 
saíram desse triste episódio de nossa história 
política completamente intocados, impunes, in• 
cólumes. 

Entretanto, nós não estamos sozinhos em 
relação à impunidade quanto aos crimes da Di• 
tadura ... basta olharmos um pouco para o lado 

no mapa da América do Sul e teremos o Chile, 

que nada fez contra o meticuloso, cruel e ines­
crupuloso general Augusto Pinochet. Devería­

mos seguir o exemplo de nossos hermanos e 
inimigos argentinos, que ao fim de sua violenta 
Ditadura, em 1983, prenderam os generais lí­

deres Videla e Galtieri e instituíram um Tribu­
nal para julgar os crimes politicos da Ditadura. 

E quanto ao atual contexto político ... Será 

que agora, depois que o circo e o cerco se ar­
maram no Congresso, os senadores Antônio 
Carlos Magalhães, vulgo ACM ou "Toninho 

Malvadeza", e Roberto Arruda conseguirão li­
vrar•se desta praticamente inevitável cassação? 
Ninguém sabe, a resposta ainda é uma incógni­
ta. Mas a sociedade, atenta e vigilante aos re· 
centes fatos da política nacional, espera que 
nào, pela dignidade da naçào e pela sede por 

uma justiça em falta nessa •·terra tupiniquim'', 
porque no Brasil, a justiça tarda, tarda ... e fa. 
lha, erra, peca. 

Contudo. como bons filhos do Brasil, deve­

mos continuar a acreditar que Deus é, realmen­
te, brasileiro, e que tudo. se nós quisermos. 
pode mudar. só depende da ação de todos nós. 

Brado com o peito erguido aos quatro cantos 
que o Brasil, apesar de todos os seus proble­
mas conjunturais (poHticos, econômicos e so­
ciais), é a maior nação do mundo e o pais ao 
qual dedico um amor de forma incondicional. 
num claro sentimento de patriotismo ufanista 
que, de maneira saudável, deveria existir em 
todo brasileiro. Como já bem disse o poeta Cazu­

za: · ·Grande pátna de.•;importanle I Em nenhum 
in.HarUe / Eu wu te trair I (!\?io wu te trair} " 

Salutran desrespeita 
usuários 

Passage1ros que se utilizam 
das linhas Nova Iguaçu-Comen­
dador Soares e Praça do Batu­
ta fazem um apelo à Secretaria 
de Transportes da Prefeitura. 
para que a direção da empre­
sa Salutran coloque mais ôni• 
bus nessas hnhas, com o obje• 
tive de amenizar o sofrimento 
dos usuários que padecem no 
ponto quase uma hora ã espe• 
ra de ônibus. Assim ninguém 
aguenta! 

Salário mínimo 
deveria valer R$ 

1 .092,27 
O salário mínimo pago ao 

trabalhador brasileiro devena 
ser seis vezes mais que o atual 
vigente no Pais. que é de R$ 
180por mês. 

Getúlio Vargas, quando ins• 
tttuiu o salário mínimo em 1940, 
era para supnr as necessidades 
básicas da familia, cobnndo as 
despesas de alimentação, mo-­
radia, sa\Jde, educação, vestu• 
ário, higiene. transporte e lazer. 
Só que este saláno mínimo que 
está ai é para um cidadão e dá 
mal e porcamente para comer. 
Uma familia com esse saláno só 

pode morar debaixo da ponte, 
passar fome e ficar doente. O 
resto fica por conta da avalia­
ção do leitor 

Passagem 
subterrânea ficou 

boa para cobrar 
pedágio 

As obras do subterrâneo 
que liga o bairro Rancho Novo 
à Av. Nilo Peçanha Gá em fase 

de conclusão), não vêm agra� 
dando as pessoas que por ali 
transitam. Quando o subterrâ­
neo era pequeno, Já ocorriam 
muitos assaltos e muita gente 
tonha medo de passar pelo tú­

nel. Agora, com o alargamento 
da Via Outra naquele trecho, o 
túnel foi esticado pela Conces­
sionária Nova Outra até a Av. 
NIio Peçanha, tornando-o mais 
extenso e pengoso. Moradores 
do bairro Rancho Novo acham 
que a travessia subterrânea. du­
rante a noite. será um ponto ex­
celente para os bandidos co­
brarem pedágio 

Os caminhos de nossas vidas, o poder 
transformador de nossas esperanças, se abrem e

çe sustentam naquelas que, ao nos conceber 

como filhos, desempenham o mais sublime de

todos os papéis no fascinante teatro da vida. 

Poluição sonora 
varias são as reclamações 

de pessoas que transitam no 
centro comercial de Nova 
lguaçu, que não aguentam mais 
a poluição sonora que tomou 
conta da cidade. A loja Passa­
rela Jóias, próxima à estação 
ferroviária. na Marechal Floria• 
no, utiliza um locutor fantasiado 
para chamar a atenção do pú• 
blico, anunciando diariamente 
as promoções da casa em som 
ensurdecedor So se, que e ba­
rulho demais. Junta o barulho do 
trânsito, com carro de som, loja 
de discos, evangelicos fazendo 
pregação na Praça da Liberda­
de, alto falante nos postes, en­
fim, todos abusando dos decc· 
bé1s. É para deixar qualquer um 
neurótico. 

Homenagem 
da ESAM ao 

DIA das 
MÃES 

ªª� 
empresa santo antonio de mlneraçOo ltdo 

Alíés, há tempos atrás, a 

Secretaria do Me10 Ambiente 
cujo titular e Vicente Loureiro' 
tomou conhecimento diss� 
tudo, mas providência que é 
bom, nada Eslarros '9uardaido. 
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I N DICA D O R MÉD I C O  EDER ROpRIGUES 
cn�ttNTA os 

NI-GÓCJOS ESTRANGEIROS 

•·o estebeleclmento de um• satlsf1t6rl1 cooper1çlo 
ent,.Judeus e é,.bes nlo é problema de Inglaterra, 

mas nOHO.,, (ALBERT EINSTEIN) 

No coração da História 
Por gentileza de um grende amigo, o Dr ALFREDO 

PRENTKI, velo-me às mãos um exemplar do número es­
pecial de dezembro de 2000 da revista MENORAH • pu­
blicação que atende é comunidade Judaica brasileira e 
que divulga, entre outras matérias, entrevista de PI­
NHAS AVIVI, do Ministério das Relações Exteriores de 
Israel. 

Diz a mencionada autoridade, sobre o conflito ára­
be-israelense: "Neste tipo de guerra, nós temos a ima­
gem de Golias e nossos adversários passaram a ser 
David. O que estou tentando dizer é que David, por ser 
pequeno, nem sempre tem razão, e Golias. por ser ma,s 

forte, também nem sempre está errado.� 

A manifestação, corno se vê, revela preocupação com 
o modo de a opinião pública mundial compreend�r o 
recente recrudescimento das hostilidades na Palestina, 
mas omite o fato histórico de que a primeira atitude de 
internacionalização do conflito foi tomada por Israel, ao 
recusar atendimento à resolução da ONU, incitado pe­
los EE uu 

Isso, sem atentar para as advertências de ALBERT 
EINSTEIN (Como vejo o mundo. 7 Ed Rio: Nova Fron­
teira, 1 981 .  p.11 4): "A natureza da concepção judaica 
da vida se traduz assim: direito à vida para todas as 
criaturas. ( . . .  ) Como é viva no povo judeu a consciência 
da sacralização da vidar • • • 

O verdadeiro problema é que os israelenses afirmam 
que não FAZEM a guerra, mas ignoram o que o seu 
grande mentor supracitado dizia no sentido de que, para 
conseguir o fim do conflito, tem-se que "resolver, nobre­
mente, publicamente, dignamente, o problema da coabi­
tação com o povo irmão d

.
o: �rabes" . . .

Enquanto não vier a paz, o espectro da deslruição 
insana de inocentes continuará rondando uma terra que 
se encontra, como disse o poeta, no coração da história 
da humanidade!. .. 

Esta coluna é publicada semanalmente, sob os auspícios da 
Fundsçlo S.E.A.RA. -Sociedade Edor Augusto de Recursos 
e Assistência, Rua Manoel Teixeira, 48, Comendador Soares, 
CEP 26280-200 • RJ 

Doutora em Enfermagem 
lança livro na UNIG 

No próximo dia 14,  a Universidade Iguaçu (UNIG) fará uma 
manhã de autógrafos com a Professora Doutora em Enfenna­

gem. Maria Jalma Rodrigues, uma das autoras do livro Enfer� 
magem Fundamental: Realidade, Questões e Soluções. O 
lançamento do li\.TO faz parte da Semana Internacional de En­

fermagem da UNIG e será ás 10 horas, no Teatro Raunheitti, 
no Campus l, Nova Iguaçu, logo após a palestra O Compro­
misso do Enfermeiro com o Client.e/Cidadão. 

O l ivro constitui o primeiro volume da série Atualização 
em Enfermagem e destina-se aos futuros trabalhadores de en­

fermagem nas áreas de saúde, ensino e pesquisa, enfenneiros, 

professores e colaboradores na organização de concursos nesta 

area de conhecimento. 
Os conteúdos abordados abrangem aspectos atuais e rele­

\·antes da prática profissional e são apresentados de fonna a 

pennttir a interação com o leitor. através da realização dos exer­

�1c1os propostos. As situações. selecionadas a partir da vivência 

dl)s autores no atual cenário profissional, colocam em evidência 

uma rt:ahdade em busca de transformação. Os objetivos de 

aprendizagem são clarificados de modo a possibilitar ao leitor a 
busca de conteúdos necessários ã resolução das questões pro­

postas nos cxercicios. e no próprio texto, em textos complemen-
1ares indicados ou até mesmo no aprofundamento em di�cus­

sôes com profissionais de enfermagem nos serviços de saU.de 

ou nas CS,Cola� de enfermagem. A idéia dos autores t!: incitar a 

d15cussão. lcvantando questões e estimulando a busca de solu­
ções paro1 o apnmoramento do exerclCio profissional e a trans­

formação da prática. sempre visando cumpnr o compromisso 
dssumido pela profhsão junto a sociedade que a criou e que 

permite existir. O gabanto fundamentado oferece a explicação 

sobre o aceno ou erro de cada opção de:: resposta. 

En/ermogtm Fundamental é um lançamento da Editora 

.Atheneu e foi escrito por lraci dos Santos. Nébia ,Waria Al­

meida, Vera Regina Salles, Amónio de Magalhães Mannho e 

,Waria la/ma Rodrigues. 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. LTDA.a
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA .., -
• SERVIÇO RAP/00 E EFICIENTE -e--

AL'IAIIOS RECEITAS PI O MESIIO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu . RJ 

MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS • CLÍNICAS
LABORATÓRIOS • ÓTICAS • FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

f 

Ser previdente é
estar sem pre assim l  Dr. Ivan Fonseca 

Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

� /� 
CLÍN ICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª , 4ª e 5ª feira, das 08 às 1 2  horas e das 1 4  às 1 8  horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2 1 39 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 • Mesquita • Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de  Azevedo 
CLiNICADECIRURGIAPLÁSTICA 

• LI PO \S\ll H..\Ç:\O de xorJur.1 loc.1li1•d• no.ibdomc, cintuN, cu lote, co,CJ.'I, n4<lc�•'I. co,t,� . .i-'til.;'1, l'UPAd.i,. m.im.a �r•nde de homem, ecc. 
• PL.\STICA DE. �1:\\IA p.ir• ,1umcnur, diminuir, cnrijceimenco, tumores, dnccr 
• f>l, .\STICA DO AI\DOi\lE p111r.a cJiminuiçlo, cstriu, thcidc,. dcprU'IÕC'I, <:1c,mi,e, CONSULTAS • flLASTIC.\ DE :,.:,\H.IZ p.au diminuir, 111umcnu,r, dcJvios, fr.ituus, deh"io de septo. 
• PLÁSTICA D.\ r:'ACE 101111, tc�u. h11cr111I, pillpebm, queixo, pccling,. 
• PL.\STIC,\ OE utu11gcn'I, ci<:i,mile'I, tumorc, de pele, qucim.iduu 'n- 768-03 13 

Dr. EDISON MATTOS Dr. TELEMACO BOLDRIM 
C A R D I O L O G ISTA 

TELEFAX: 667-3584

• 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

Rua Barão�e��;.�I� �guaçu · � 

@ O F TA L M O L O G I S TA 

Professor em Oftalmologia 
da Faculdade de Medicina 

Souza Marques 

Rua Paraguassú, 44 - N. Iguaçu • RJ 

UNIG comemora 

Semana Internacional 

da Enfermagem 

O cidadão é o enfoque princi­
pal da Semana ln1emac1onal da En­
fem,agem, organizado pela UNI­
VERSIDADE IGUAÇU (UNIG) 
para a Baixada Fluminense. A co• 
memoração acontece 1odos os anos 
no mundo inteiro, no período de 1 2  
a 20 de maio. Professores e alunos 
da faculdade de Enfennagem da 
UNJG foram mobilizados para ofe­
recer uma programação interessan­
te tanto para estudantes e profissio­
nais da área de s;i.úde quanto ao pú­
blico em geral. O evento começa na 
próxima segunda-feira, dia 14 e vai 
até se"-ta-fe1ra. dia 18, no Teatro 
Raunhe1tt1. no Campus 1 .  em Nova 
Iguaçu. 

A Enfermagem e o Princípio 
da Cidadania. t o  tema do evento 
deste ano. A coordenadora do Cur­
so de Enfennagemda UNIG, Cely 
de Ohve1ra Paiva. mtormaque algu­
mas pal�tras são de intcres�e 
do pi.iblico em geral, entre elas a 
dos direitos do paciente e da fa­
milia, que segundo elú é pratica­
mente desconhecido por grande 
parte da população Para falar so­
bre o assunto. a Profa. Doutora em 

Enfennagem. Mana Jalma Rodri­
gues. foi conv1dJda. O tema da pa­
le,-tr.i de f,.foria Jalma é� 
m1sw do Enknrn:1ro com o cl1entei 
cidadão. Ela é ""  Presidente a A-.::.o­
c1aç:io Brasileira de Enfermagem. 
,eçào RJ. M..1ria de Fàt1ma Lima 
Barbosa, farào a abertura do even• 
to na próxima segunda•feira.. dia 14, 
a partir das 9 horas no Tealro Rau­
nhe1tt1. Sa ocas1ào ,erà lançado o 
livro •·Enfermagem Fundamental: 
Realidade, Questões e Soluções" 
dcsnnado a e),tudantes, enfenni..1roi,, 
professores e p.sra --iuem pensa em 
fazer concursos na Jrca da �tu.ide. 
O h"ro foi ei,cntopor cincopt-..,,qu1-
sado1e:;, entre ele� Mana Jal ma, que 
ôtJra r,re-.ente 

O Campus t dJ Um,énudade 
lguat;u fic..1 nJ A"- Abiho Augus10 
1 âvora. 2 134, Centro de !'o'o-.·a 
)gu.i._:u. 

60 CUrSOS "Lato-Sensu"

Admínlsttaçlo • Flnanya• 
• Adminjs:v,ç.to 0.spo(Wf 
• Admin/str•çio Fln•/K'Wa 
• AdnttniStrl-Ç"jo Ho$phlllt 
• CO/Mrclo E.rlv<OI 
• G.:i:'60 d• Respons1Mi<h<# hscll 
• Gafão de RkWSOI HUMl/'t0$ 
• GMtlO � R,sco e, An,lise d• Clécl,to 
• G•s1,to fH íflbUto.i · ,Aud1torl• F,ir:M 
• ttibut"1• 

• G,s,,o dl Pfodut;IO 

• u.,-.,,,,ç, Emi,rcsarl.l 
• ,.,,.,.1,119 E1tnr♦r,ko 
• Ou1lid•� • Prodllt,vKMdt 
• #1tht1ti9 df r�,dC>$ . VHkt.1rlo 
• AuthMQ d& V1t,-jo 
• Geal.io do N8QC)C'°s 441 �• 
•Ate<ll1 fmp,tUJ 

• �Hllo., O.un .. t::Mv,JM(lto d• 
Urt,�lf.Jldt COfJ)OlfflVi: 

• Gtstlo 6t Empre5al d• V,W'9/o 
• G•st.lo do Emp,e.us tlt1-S,u<te 
• ç.,.110.am.,Ho d• Conlll\lÇIO 
• GOlólO , t>es•:1vo1.-,,.,,n10 
Comu,i11J110 

• Geaüie1 Et:rr,11'égk:• de Emprcus 
• Hogoclaçi,:,, MfdJaçio ct Atbffr,gn,n 
"º R.Zaç�• df, r,.-blilho 

Clenelas Biologic•• 
• Af,c'°°'º'ºª'-

• P1,u1tologi• 

UNIVER8tDADE IGUAÇU 

UMIG Nova 190acu 
Av, AbhiO Auj,iusto T avora 2134 

UNIG sao Joio de Merill 
Rod. Prttlldente Ou1111 4300 

UNlG ltaperuna 
A� ?ulamílh 8itencoUr1 22 

Ci•ncia• EJtatas 
• �,,.matJc• 
C1énctas Sociais 
• Hi•torl• do 8reslf 

Letra• 
• Ur,gua Porfur,u•s• 
• J..lngua lngleu 
• urer1tor• tnfanto--Juwmll 
Dir�lto 

Educação 
• Edvc•ç#O lnf•ntil 
• P�o91a Empres•rlal 
• Psk:omoltlcld•tff 
• Admlnlsva,�o Est:Ql�r 
• 0,r.-nt.�jo l:duc..clonat 
• Docfnci• do Ensino Su� 
• Pslcop«/�i• 
• StJpen,iho bco,.r 
• Educ�o EspitcJal 
lnformátiça • C)f,.,ro do T,.belho 

• D1,•11<1, ""gfs-trawn • Mlnts-t4rlo • �nco dt 0.do.s 
Publico • P,o/.,o • Gerinci• para u,t.,,,.t 

� Olrwtro CMI • RtMt d• Comput4do,es 
• Ol,.Jro J)♦n4I • Comhr::10 E,.trotflt:o 
• Dwifo Admfr,i.stnttvo • OfHtwoMm.nto eh Sofri,,,,•<• 
• Dhlto do �•ç�• Econ4mku Orientado• Obp,tos 
• OK�fo Pro«:StUII • Aru,tiir• Progra,nMJorcM 

Sl.$r.,,,.u d• Compur;:";H 
Meto Ambiente 

0800-21 201 3  

0800-782020 

• CM!-nc,as AmbHtmais 
• Dítoifo • G-.st.to Atnblettlll 
• Educ•<;Ao Ambiftntll 
• G•u•o Ambl_,,,., ,, .. Empn•• 
• Go,t.10 AmblttU,tl "º tlunlc.1pJo 
Saude 
• Pstcologl� fl/lUdlU 
• N{NJroll$tô!og,, .. ApUc1d1 
• F1sJo1er•pia: Cmétlea Func.lon,1 

-

-

SEBRAE 
-

-

RJ 

.. 
i 

Inscrições 
abertas 

das 8h •• 22h 

SEBRAE • NO\la Jcguaçu. 
Tr1..-e1S11 irt1ne 46, Centro 

SEBRAE S&o João de Menll; 
Ru, Santo Antono 155 

loja B, c.ntro 
SEBRAE lape,un1 

Av. Ca1doso Moteir• 948 

Man tenha sua saúde em d i a .  Le i a  o 

INDICADOR MÉDICO 

o o DO CORREIO DA LAVOURA 
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<!ldt,ua, .Cazer 
di Variedade� 

Rebeca Raine se 
apresenta pela primeira vez 

no Som do Grande Rio 
Uma das atuais sensações 

da noite carioca, Rebeca Rai­
ne finalmente chega ao proje­
to Som do Grande Rio. A 
cantora tem impressionado 
plaitias de casas de shows e 
teatros do Rio de Janeiro. com 
um repertQrio que mistura o 
tempero da música popular 
brasileira e a dolência das can­
toras americanas. Rebeca Rai­
ne se apresenta nos dias 15 
(terça-feira ) e 17 (quinta-fei­
ra) da próxima semana. sem­
pre a partir das l 9h30m, com 
shO\\ de voz. violão e sax no 
palco montado na Praça de 
Alimentação do Shopping 
Grande Rio. 

Com sua voz suave e mar-

cante. Rebeca raine apresenta 
ao público um repertório que 
reúne canções já consagradas 
por artistas como Cássia Eller, 
Adriana Calcanhoto, Marisa 
Monte, Cehne Dion, Ana Ca­
rolina e Toni Braxton. No ro­
teiro do show que será apre­
sentado no Shopping Grande 
Rio, o público poderá ouvir 
Endless Love (Lionel Ritchie 
e Olivia Newton John), Nós e 
Segundo Sol (Cássia Eller) e 
Esquadros (Adriana Calca­
nhoto ). entre outras. 

O Shopping Grande Rio 
fica no  Km 4 da Rodovia 
Presidente Outra, em São 
João de Merit1. A entrada é 
gratuita. 

HÁPRECISAMENTEMEIOSÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

O casal Walter Cavalcanti 
Bezerra-Maria dos Anjos Ávi­
la Cavalcanti participa o nas­
cimento de seu primogênito no 
dia 17 de abril, que ontem, dia 
l 2 de maio, na pia batismal da 
Igreja de Santo Antonio de Ja­
cuunga, recebeu o nome de 
Roberto José, sendo padrinhos 
o Sr. Alziro José d' Ávila e Se­
nhora. 

... 

Em reunião realizada dta 6 
de maio pelos festeiros de 
J 951, foram eleitos para adi­

reção geral dos trabalhos: pre­
sidente - Deputado Getúlio 
Moura, vice-presidente - Cap. 
Joaquun Quaresma de Olivei­
ra, secretáio - Antenor Ma­
galhães �ral, e tesoureiro -
Joaquim Vaz Martins. 

... 

Hélio Soma, 1 º secretário 

CINEMA 

do Iguaçu Basquete Clube, 
assma Resolução da presidên­
cia, de 9 de maio de 1951, em 
cujo item I! está dito: incluir 
no quadro social Azuil Mene­
zes Sampaio e Wanderley José 
Ávila. 

Rubens Lavatori, residen­
te na Travessa Regina, 61, 
queixou-se à Polícia que la­
drões assaltaram a sua casa, 
roubando 4.500 cruzeiros em 
moeda corrente e mais  
10.000 cruzeiros em jóias. 

... 

O Cine Verde anuncia 
para domingo, dia 13: a 
continuação do filme e m  
sér ie  "Os p e r i g o s  d e  
Nyoka" e o filme de aven­
turas "Bomba, o filho das 
selvas", com Johnny Sheffi­
eld e Peggy Ann Garner. 

• CINE CENTER 1 - "Trafic" (lançamento). com Michael Douglas. 
Censura: 12 anos. Horário: 13h -15h- 17h -19he21 horas 
• CINE CENTER 2 - Do,s filmes pornográficos• (sexo explicito)· 
Censura 18 anos. Sessões continuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 480-Tel.: 768-0767. 
• CINE VER0E - "Do que as mulheres gostam• (reapresentaç3o). 
com Mel Gibsone Helen Hunt. Censura· 1 O anos. Horáno: 13h-15h30m 

• 18he 19h30m. 

Grupo Severiano Ribeiro Tel.: 667-2241 
• IGUAÇU TOP 1 - '"Replicant", com Jean C laude Van Oamme 
Censura· 10 anos. Horário: 13h -15h - 17h -19he21 horas 
• IGUAÇU TOP 2 • ftMiss Simpatia"' (3' semana), com Sandra 
Bulloek Censura: 12 anos. Horário: 15h-17h-19he21hof'as 
•IGUAÇUTOP3- "Medo emCherry Falis" (lançamento). com Bnttany 
Murphy. Censura 12 anos. Horâr10: 15h30m-18he 20h30m. 

A França sob as lentes
de Alziro Xavier

Imagens de uma 
bela cidade assinadas 
por um fotógrafo 
sens/vel e de talento 
reconhecido. "Paris. 

Cidade Luz" é o ti­
tulo da exposição que 
promete seduzir os 
amantes da fotogra­
fia, na e<'posição que 
começou ontem {dia 
1,) no Forum de 
Nova Iguaçu. As fo. 
tos de Alziro Xavier 
registram a última vi­
agem do fotógrafo à 
França, quando par­
ticipou do projeto 
"Luzes da Cidade 
Paris-98". A exposi­
ção poderá ser visi­
tada até o dia l' de 
junho. 

Sob as lentes de 
Alziro Xavier o públi­
co ficará conhecendo 
Paris pelo prisma arquitetônico. que focaliza o perfil urbano da 
cidade. E diga-se que o fotógrafo não perdeu nenhum detalhe 
de sua viagem. Nas fotos ficou registrada a beleza dos prédios e 
monumentos da capital da França, mas a população também foi 
alvo das lentes de Xavier. No bairro de Montmartre, por exem• 
pio, Alziro clicou cenas de artistas representando estátuas vivas 
de várias personalidades históricas como Charles Chaplin e Na­
poleão Bonaparte, entre outros. 

A Torre Eiffel, como não poderia deixar de ser, também 
deslumbrou o fotógrafo-turista. Todos os ângulos do monumento 
foram registrados. "A Torre é fascinante e realmente seduz to­
dos que se aproximam dela", lembra Alziro Xavier. Também há 
registros do Arco do Carrousel do Museu Conciergerie e do I 
Festival Técnico de Paris. As 39 fotos estão em molduras me­
dindo 40 x 50 cms. em cor e preto e branco. 

Alziro Xavier, 51 anos, tem vasto currículo. Trabalhou em 
vários veículos de comunicação e possui uma verdadeira cole­
ção de prêmios dos vários concursos de que participou. Atual­
mente, Alziro Xavier está lotado na Secretaria de Comunicação 
Social da Prefeitura de Queimados e também na Texto & Con­
texto Assessoria de Imprensa. 

CONEXÃO 

IY� 
Mamãe 

o sonho de ser mãe vai se realizar. Carla Perez está 
grávida do noivo, Xandy. Xuxa, admiradora declarada da 
baiana, foi convidada para ser a madrinha, Muito orgulho­
sa, aceitou o convite. 

Noely. mae de Sandy e Junior, será homenageada pe­
los filhos no "Planeta Xuxa� deste domingo. A dupla gravou 
uma mensagem carinhosa para o programa especial do 
Dia das Maes 

Torcida 
Roberto Cartos pode até estar sozinho, mas a torcida 

para que ele arrume uma nova pa1xao é grande. Até Lady 
Laura, sua mae, dá força para que ele arrume uma nova 
namorada, Ele só pensa em trabalhar porque as lembran­
ças de Maria Rita sao sempre muito fortes 

_________, 

CORREIO DA LAVOURA
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The Definitive Alice Cooper 
Alice Cooper 

é o pai do "sho­
ck-rock"" Qual­
quer ra de 
rock"n'roll sabe 
disso, Seu esti­
lo era o terror de 
qualquer pai 
com filhos ado­
lescentes na 
década de 70: 
maquiagem gro­
te sca, roupas 
extravagantes, 
atitudes e can­
�es que pregavam a rebeldia. Porém, nada disso o impe­
diu de alcançar uma vitoriosa carreira 

The Defirnt1ve é uma prova disso: reúne, em um único 
CD, 21 das mais famosas canções do roqueiro totalmente 
remastenzadas, cobrindo 26 anos de carreira 

French Affair-Desire (BMG)
Barbara Alcmdor sempre sonhou em misturar a músi­

ca dançante com suas raizes francesas. Com o d1sco 
Desire, estréia do proIeto Franch Affatr, ela atingiu esse 
obJetivo com êxito. O sotaque e as frases em franeés em 
músicas como ·My Heart Goes Boom" e ·1 Want Your Lave� 
dão um toque charmoso e 1rresístfvel quando combinados 
às batidas dance. Nas outras faixas. a francesinha segue 
mostrando que quem entende de dança mesmo é o euro­
peu. ·Poison" (que traz de volta os frenéticos anos 70), 
-My Boots Are Made For Walking" (uma versão vibrante 
do rock"n'roll) e "lf You Give Me Cred,r (do mestre Burt 
Bacharach), mostram a versatilidade da bela voz de Bar­
bara 

Ney 
Matogrosso­

"Batuque" 
Batuque tem 

ritmo de sobra. Me­
ticuloso, mas sol­
to, ágil e moderno 
nas regravações de 
algumas pérolas 
do período que vai 
do ano de 1914 

("Urubu Malandro") 
ao de 1947 ("Teu 
Retrato"), o âlbum 
preserva lodo o 
frescor da época. 
sem desfigurar os 
arranjos originais, 

mas acrescentando generosas doses da peculiar inter­
pretaçao de Ney. sao músicas do batuque glorioso da 
pena de compositores como Zequinha de Abreu, Almiran­
te, Assis Valente, Synval Silva e Donval Caymmi. É inte­
ressante notar que a maioria das 13 faixas passaram pelo 
repertório de Carmem Miranda. É um dado importante para 
se conhecer a gênese da obra. 

Campeões de audiência 
Aguardada com grande expectativa pelo público. Cam• 

peões de Audiência acaba de sair do forno e_jã pode ser 
encontrada nas pnncipa1s lojas de todo o Brasil. Trazendo 
pela primeira vez em CD 20 trilhas nacionais de novelas, a 
série reúne no total mais de 200 sucessos que embala­
ram os momentos de maior emoção das novelas. Novela 
e música são duas grandes paixões do brasileiro. O proje­
to C ampeões de Audiência vai mexer com a emoção de 
nosso povo. 

Handel• 

"Messiah" 

rfltuufcf 

MESSIAH 

"M1guelAn­
gelo foi o pintor 
da Blblia Han­
del o seu com­
pos1to(" (Mme. 
de Stael) Este 
oratório é o seu 
maior titulo de 
glória e uma 
obra-prima da 
música de to­
dos os tem­
pos O lexto foi 
compilado por 
Jennens a parttr da Bíblia Agradou tanto ao �estre. que 
este se pós a trabalhar imediatamente, sem interrupção 

compôs o oratório em 24 dias, no ano de 1741 
o "Messias" se compõe de uma abertura (Sinfonia} e 

três partes. que representam 1. Pr�fecia e narrativas da 
Natividade; li. Paixão e Ressure1ção; li!· � esperança 

do ser humano em sua própria ressure1ça_o Este mag• 
nifico trabalho é mais uma realização das Paullnas-Comep. 

Nelson Medeiros informa

O Programa BALANÇA POVO 
oferece assistência médica e jurldica. 

Sob o comando do dinâmico jornalista 
RELI$ MACHADO & SUA EQUIPE· 

CARLITOS COELHO, PAULO DAMASCENO, 
OSCAR MULLER, SIDNEY RIGUEIRA 

E IVONE MARTINS. 

Agora na Rádio TROPICAL AM 1.060, 
de segunda a sexta-feira. das 13 às 14 horas. 
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MARTINS 

Trabalho voluntário 
T:ll\'CZ o que \'Ocê lera a seguir Já !.CJO do seu conhc.-c1mento 

!.- que n.i manhã d(l domingo, 1 X de março de 200 1 ,  pela wxlo 
,cz compare,, aos lares d<.' muitos comp,mhe1ros por meio da 
klc\ n,j(I F üra lc\'ado ao .1r naquele dia. por volta da!'> 7 e 1 5  (e­
" s11l J.1 ia alto) uma cntrcVJsta gravada anterionncnte para o 
pl'<'grama "O De<pcrtar de um ).!undo Melhor" mantido pela 
Capem, (e Lar Fahoano de Cnsto), agora pela T',,'-Educat,va do 
Rio de Janeiro e.- com rctran,m1ssào pani todo o Brasil E o 
'-l,-0\ 1te J,1 duplo César Reis e Geraldo Guimarje.., foi por mim 
Jc-c1to e entre, 1stou-mc ma1,; uma vez o Joel \U, desta vc, 
sohrc: o trahalho voluntàno. porque a O�U entendeu de dedicar 
o ano de- 2001 ao referido ª"''º"'º· E lá me fu1 honrado pelo 
1-00\IIC' 

Antes do meu J1ltto entrevistador pa..,�r às pt-rguntas do 
\C't'"ipl, <)U se quisermos ser patnota�. usando melhor o 1d1oma 
nacional, às quc"tões do roteiro. com a permissão do amável 
Joel. eu me penmti fazer duas observações m1cia1�. 

Pnmeiro: que o trabalho voluntâno não seja um modo de o 
Governo deixar para o particular de boa vontade fa,er aquilo 
'-lllC ele, o Governo. tem mais do que a obrigação constitucional 
óe fazer, tanto que todos pagamos impostos. direto� e "obretudo 

�rndiretos, estes últimos embutidos em tudo quanto l>e compra 
; ou se \ cnde. O espirita pode ficar nestas horas a cavaleiro por­
;que Já o Prof Dr. �f•�'llel Couto dizia "at dos pobres do R,o de 
:.1a.ncm.1 não fora a ação benemerente dol> esptritas t". Estando 
: t!m tnmsmissão com alcance em todo o Brasil. estendi a frase a 
: todo o t�rritório nac10nal porque os espintas de nossa terra, 
:dentro do que podem, sempre aux1liara.m os mais carentes. ação 
!�sta que neste ano de 2001 está sendo alvo de grande atividade 
:pelos católico!-. tendo à frente a Zilda Arns. uma das irmãs do 
: Dom Paulo Evaristo Ams, a ponto de seu trabalho ser le\'ado 
::.ué à conla de conseguir o Prêmio Nobel da Paz. 
• • .. :\ão fiz alusão a esta tarefa dos católicos porque só depois 
�e gravada a entrevista de apenas uns 1 O minutos ê que tomei 

:cvnh1x11ncnto das atividades dos católicos; no entanto. na mes­
:mâ entrevista lembrei que outros religiosos Já fazem semelhante 
:rarefa no Brasil. E mencionei o ateu Betinho na sua gigantesca 
:i:ampanha contra a fome pouco antes de desencamar, aidéuco 
:porque. hemofilico, contraiu a SIDA ao receber produto san• 
Jl.Oneo contaminado com o HIV 
' Segundo: que o trabalho \'Oluntanado seja de fato sem re­
:muneração porque infelizmente conheço muitos casos em que 
J.' 10d1viduo diz fa.zer trabalho voluntário mas na verdade rece• 
�e. numa tal de cai.xa dois, remuneração até bem expressiva. 
Não é ajuda de custo, vale para alimentação ou transpone, não; 
thega a ser um salário bem gorducho. Pesa-me dizer mas não 
posso om,t,r uma verdade desagradável. 

I�to você deve ter visto na TV. E mais: o voluntário deve 
l'a,er o bem pelo amor ao próprio bem, sem esperar ne­
('lhuma recompensa, nem ma1enal, nem celestial depois da 
rirort�. i· �perar reconhecimento é fazer barganha e ai não 
ep.1.ra a caridade' 

Amigos, é claro que de modo nenhum desmereço a caridade 
inatenat que dá o pão do corpo. Ela tem seu valor junto ao 
tarente, sim. Porém, que não seja esquecida a caridade moral 
ão pt:rdão, do entendimento, da fraternidade, da concórdia. 

Mãe . . .  

os mais lindos gestos de 

Amor, no silêncio de um 

simples olhar. 

JOSÉ TÁVORA 
DEPUTADO ESTADUAL 

FAZENDO MAIS E .1.-fELHOR! 

M Ã E  

CORREIO DA LAVOUR" 

UNIG promove 
Curso de Atual ização em 

Urgências Cit1�.rgicas 
Na, próxima� terça-feira 

(dia l ") e quarta-te1r.1(dia I h) 
�r.t rcahLJdo () Curso dC" A n. 
altLJçâo cm Urgé-nc1as Cirur• 
gica" no I catro Raunhc1tt1, no 
Campu<i I da Umvcr .. idadc 
Iguaçu (L''IC,),  em Sova 
Iguaçu O curso lat parte de 
um convênio cicnlifico entre 
a l.11'1G, o Colégio Brasileiro 
de C1rurg1ões (CBC) e a As­
sociação Médica de Nova 
Iguaçu. e é dirigido a estu• 
dante> e prof1,s1ona1s dJ 
ãrea da saúde A cúordena 
ção é dc 1-austo Or,1,  vice� 
mestre da regional Baixa­
da fluminense e coordena• 
dor geral do ColC�10 Brasi­
leiro de Cirurg1<lc .... As ins­
criçõe ... C"-lào abertas e po­
dem ,er feitas ate no d ia  do 
curso 

O curso foi d1v1d11Jo entre 
vária,, Cio�C1ahdadcs. como 
Obstetr1c1a, Card1a1,;a. Vascu• 
lar, Pc-dtatr1ca. Ortopedia e 
Traumatologia. Plasuca e Re­
paradora. G1nccológ1ca, �eu• 
roe rurgIa e Geral. Para as au­
las foram convidado� Orlando 
Marques Vieira. profes,or ti­
tular de Cirurgia da UFRJ e 
ex-pres,dentedo CBC. Sylv,o 
Essmgcr, profes\Or titular de 
Ob,tctnC1a do CBC, H,ldober­
to de Oliveira. cheh:. do Dc­
panamcnto de Gmccologia da 
UERJ e Ronaldo V,anna Sal­
les, chefe <lo Departamento de 
Cirurgia da UERJ. entre ou­
tros. lnfonnações no Centro 
de Estudo, do Ho,p,tal da Pos­
se. em Nova Iguaçu. e Facul­
dade de ).!edicma da UMG 
(666-2029) 

Homenagens para as Mães 
em Belford Roxo 

A s�cretam. \lunicip.1: de Edu­
cação, Cultura, Turismo. E,porte 
e La:1er de Rcl ford Roxo está 
preparando uma grande festa 
paro as mãe, da cidade. O evento 
será neste ,ahado, dia 1 2 ,  das 14 
às l 9h30m, na Vila Olímpica. 

Para mtegrar a� mãe, de várias comu-
mdades está programada uma aula de lambacrób1ca e, 
logo depois, uma gincana. '.\lo entanto, quem não quiser 
part1c1par das a11\'1dades. pode desfrutar das oficinas de 
arte�anato que scrlo oferecidas. 

Entre as atrações da tarde de lazer está a apresenta­
ção de um grupo teatral. O, grupos da Liga de Dcsponos 
de Bclford Roxo, também preparam uma homenagem 
para as mães atra\'és da dança 

A Vila Olimp1ca fica nit Rua Leciho, s1nº. no Bairro 
Nova Piam. 

Neste 1 3  de maio, o 

INSTITUTO 

IGUAÇUANO DE 

ENSINO 

transmite a todas 

as .Mães de seus 

inúmeros alunos e 

alunas. o seu sentimento 

I 

de profundo respeito e 

eterna admiração. 

PERDEU A CHAVE? 
AFI., .. · ,.,,se faz · 1vesde 

todos o::. tipos e consertos de 
feçhdduras: executa qualquer 
serviço do ramo com perfeiça<) 
egar ·'A Venrle , Klos e 

,� . 

ATENDE EM DOMICILIO 

Sérgio Medeiros 
E! , izad-1en • --Jura 

1Crf"R· 

A CH AVE 

FLUM I N E N SE 
CUTELARIA 

RuüOtavio Tarqu1mo, 238 loJa 
17 • Centrode Nov,t lguaçu 

FONE 768-9170 
Escada do paraíso! 

Sorriso singular! 

Abraço enternecedor! 

Coração Amantíssimo! 

Márl,r da bondade ' 

Pródiga em bênçãos! 

Carinhosa em be11os! 

Rainha do nosso lar1 

Faça um bom 

negócio. 

Nós te saudamos. 

Câmara de 
Dirigentes 

Lojistas de 
Nova Iguaçu 

Cláudio Rosemberg 
PRESIDENTE 

Anuncie no 

CORREIO 

DA LAVOURA 

LIGUE :  

668-3469
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Setor Moveleiro va, gerar 4 mil  

em pregos na Baixada 
Dep(ks de perder a tw.g�morilo no pai., "ª década de 70 'l setor de pmdução de móveis Rummens� quer recuperar pr�s-11910. Para isso mves.t1rã cer,:a de RS 25 rnllh�e- ,...cs prOiu� do,s anos na criação do Pólo Movete•ro de Xerérn em o de Ca,uas Além da rev1tal1zaçJo do setor soment� na fa:�: construção o pólo va, gerar C.P.rca de qvatto mil emp,�gos diretos na produçllo. 
A expectativa é de que as. obras de --.f,a•e:tn.tu.ra financia­da� �o Governo do Estado f�uem prontas até o fim do ano A area pertence à Companhia de Desenvolvimento \ndustnal do Estado do Rio de Jane<ro (CODIN) e tem 520 mil metros quadrados. O Estado de-verá ·nvestir urn mJhão na fase miCléll da obra e a hcitaç-ão esta prevista para o fim do rnês. 
O pólo concentrara. 1nic1almente, 48 pequenas e médias empresas de todo o Rio de Janeiro O local serã dividido em três grandes bloc'Js. áreas de adnimis.tração. t�ofog.a e pro­dução 
Além disso, o polo contará com outro design e àrea de treinamento, _onde funcionários poderão se aperfeiçoar. Par­ceira do proJeto. a Escola do Senai f1car'i encar,egada do treinamento. 
Os moveleiros poderão contar ainda com incentivo fiscal do Fundo de Desenvolvimento Econômico do RIO de Janeiro (Fundes). A Cooin promete finanCJamento até 60'l(, do ICMS 
Os cursos que estão d1sponfve1s no Sena, para quem qui­ser aprender· Marcenaria - valor do curso em 5 parcelas, RS 

100 (manhã), e a tarde R$ 80. Eletrici,ta de manutenção 
industrial 5 parcel,1s RS 115 , IT'anhà), 5 parcelas RS 120 (à 
tarde}. Mecânico de manutenção industrial - 9 parcelas de 
RS 1 60 Serralheiro de Ferro 5 parcelas de 100 (manhã e 
noite) e Serralheiro de Alumínio, o curso custa 3 parcelas de 
RS 100 (à noite) ou 3 parcelas de RS 80 (manhã). 

Todos esses cursos poderao ser feitos no Sena1 de Duque 
de Cax,as, na Rua Artur Goulart. 1 24, centro. Tel (21) 771 -
8549 

Curso de Marcenaria (Nova Iguaçu) • O custo é de três 
parcelas de RS 120 (a no,te) Básico de Serralheiro (Nova 
Iguaçu) - O curso sai por três parcelas de RS 120 (à no1le). 

Esses do,s cursos poderão ser feitos no Sena1 de Nova 
Iguaçu Rua Gersor Chern1c�aro, Sinº lei. (21 ) 667-3125. 

TRÂNSITO, 
TRANSPORTES E 

TRÁFEGO DE 
VEÍCULOS 

.\lbcrto ,\ugu\to de Olheira Filho 

augusto'a pobo,.com.br 

Código de Trânsito: falta mostrar 

o lado preventivo

• O �ponto cego" nos retrovisores de carros é respon­
sável pela morte de dezenas de moloc,clistas e muilos 
acidentes. Uma revisão mal feita no sistema elétnco de um 
caminhão leva também a graves acidentes noturnos. A 
questão da segurança dos veículos no Brasil é muito 
mais ampla que a simples aprovaçáo pelo Congresso 
de um Código de Trânsito Envolve mais do que a 
promulgação e aplicaçao da le,. a colaboração e 
vigilância da sociedade 

Esle mês o Código de Tràns1I0 Brasileiro (CTB) 
comemora três anos sem que fosse integralmente regu• 
lamentado. Dele se conhece o lado arrecadador e repres­
sivo, e muito pouco do preventivo. O Funset - Fundo 
Nacional de Segurança e Educação no Trânsito - que 
deveria ser destinado à educação e prevenção de aciden­
tes de trãns1to e segurança nos veículos, na pratica é 
totalmente inoperante 

Até agora o lado bom do código praticamente não 
existe Assim. sem recursos e apoio oficial, apenas 
algumas poucas 1nst1tuições e abnegados profiss1ona1s 
se animam a pesquisar novas tecnologias e p�oced1men­
tos que ajudem a reduzir acidentes automob1l!shcos 

Não basta esperar o Governo fazer. e preciso fazer e 
pressionar para que as mst1tu1ções façam. F_ot mov1d�por 
este sentimento que um grupo de empresarros, academ1-
cos e instituições ligadas I} questão da segurança dos 
veir-... loscriou o Instituto Bras1 e,ro Veicular. O IBV nasceu 
com grandes ambições. Sera um centro de estimulo ao 
debate. pesqU1sas e estudos sobre o de�envolv1mento e 
segurança veicular O mstlluto Jª esta criando um bane? 
de dados. com numeras, catálogo de pesquisas e pesQu1-
sadores. estudos, analises e debates sobre segurança 
veicular no Brasil e no mundo . 

• Nestes primeiros meses de-vida. o lBV. por exemplo. 
locahzou engenre,ros automotwos Que se dedteam a 
estudar novos modelos de retrovisores para evitar o mortal 
ponto cego. Esta levantando dados. estudos. regulame�• 
tações. leis sobre os pâra-choques traseiros dos cami­
nhões, "'espon�ve1s por acidentes ter. veis. como o que 
deixou parallt1co o Jornalista Osmar Santos. 

• É preciso qLJe toda a sociedade participe com 
sugestões, consultas. relato de acidentes para que pos­
samos sugerir medidas de segUJança ao governo no 
mo"1ento da regulamentação do Código de Trânsito. 
Part1c1pem. Fonle IBV 

HoJe nao poderia falar somente de !rãns1to Permitam 
nesta edição falar das Maes. Paraben1za-la�- Dizer que 
sao elas as mulheres mais importantes. as mais quendas. 
sao elas que nos renov.,:tm a cada momento Be1Jos e 
abraços a todas as rr-ães e espec almente é m1nt>a querida 
màe, e. Armandd Ribeiro 

Sig Con�u ltoria 
CE"TTRA,..,,_ Centro de Tecnologia de Transito 

Tel;Fa,(21 )609-I682 
p81es1ras, Cur�-,s, s�m1'l<lf'h ,s e Sistemas de Transportes 
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IRIO 
frio \nlnnio \\ c,chcnfrlckr 

CORREIO DA LAVOURA 

Jantar 

-�IARCAr>n PARA n 
l..'LTl,\f{)d,ade maio nn 
e nuntf")� o .Jtm(or taflon­
dé t. orxanizado p�lo 
ONG " GRUPn OF: 
APnmA ML'l/lER POR 
EXCELÊNCU ... que 1<m 
no comando Rosario 
Soare'f, Ana Melo. Cri.t­
i/no Quaresmo. Zelmo 
Martim e maiJ e mais 
Sede vai ur em .\1orro 
Agudo e o Pre/eilo Nel­
.ton Bornier e.ttà dando 
apoio total. 

-1 w,e�oria de Ceei/ia Bm-,zc.'f. c·nm a _1ornolnta e Preft1ta de São José do.r. A/toJ, no Piou,, onde 
C1.·cilia e.\lew! 110 u:mporada. ,•i\ltundo Jomiliarc'f; e amignt Efrira é a toda-podcm,u dat piauien­
_\['\ tcrra'f;r 

Ante..1 que me esque­
ça, a O,VG .supracitada 
\'01 c11/dor do Patronato 
São Vice,·ue, que vai fe­
char os pcrta.J e depoi.t, 
reabrir com nova cara 

Seba 
Scba,;;t1an Pere,rJ, o Judoca 1guoçuano. de volta aos holofote<., 

com J cla,;,,;;1ficaçào para r-.tund1al de Judô. Em Julho. Munique, Ale­
mJnhJ 

Reboque 
\'01.:ê, c.-.tão lembr-Jdos do cabeleireiro Veroca. que durante mu1-

10, ant-is penteou cabeça,;, coroada,;; da Baixada'! Po1!:I bem: ele. de­
ro1!'- de �e mudar Juiz de Fora, Mina.-.. ,irou PASTOR Deixou de .-.cr 
pmto,a. fez cur.o de imrostaçào de voz. fala gro�so, cospe no chão. 
coça o ,aco e diz que gosta de mulher. b·eraldo. ex-\'eroca. esta 
telefonando para as antigas clientes. com a \OZ parecendo aqueles 
galàs de novela me,1cana. pedindo para aderirem ao \eu rebanho. 
Cl;,m') que, quando de!:>hga o telefone. toda'i caem na g;ugalhada. O 
que mais poderiam fazer•) t\.le re.!:>pondam correndo!11 

Futuro 
r-.1a1s duas loJa� abnndo na Travessa J\lariano de Mourn. ao lado 

da Catedral 
Uma da ltapemirim Tun,mo. E ao lado. abnu a FLY LI\JHAS 

.\FRrAS. a filial 1guaçuana que estã com movimento dos maiores. 

Bingo 
No loul onde funcionou durante muitos anos o Vianense, va1 

ser abeno um grande Bmgo. logo. logo. mesmo tendo saido total­
mente de moda 

Feira 
Unico representante da Baixada, o empresário Carlos César de 

Va,concelos pan1Cipou da badalada e anual FEIRA DE HOTELA­
RIA. na bonita cidade de Recife. O evento anual, vocés sabem. é um 
do, mai� importantes do calendârio brasileiro. César, que dirige a 
MULTIFORM. part,c,pa também da FEIRA DE GRAMADO, (do 
HBIH). de 16 a 19 de maio. 

Obras 
Em ritmo de obra� a nova filial da Chatuba-Materiais de 

Com,trução. E'\'.atamente na esquma da Rua l 3 de Maio, uma 
gigante,ca loja. 

Pois é 
Comélio Ribeiro anunciando que vai fazer obras na pracinha da 

Chaminê. na fachada de todos os prédios do bairro e mil e uma pro­
mcss.is. Eu �ó vou acrediwr quando 1udo C!.tiver pronto. 

Em promes...-;as de Comêlio. é preciso ficar a antena em pé. 

Toque 
, Beth Lorenzm1 de molho em ca�a: operou as pá1pebras com 

um c1rurg1ão. parcce•me equatoriano ou colombiano, que trabalha 
no bairro da Posse. 

1/ Re!>umo da ópera· a barbeiragem deixou Beth com cara de 
Japonesa! 

/7c,,f-,.l�ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

Jt 
• Rua Prof". :\olarly de Can·alho - Shopping :\liguei Couto 

Tra\'c�sa Mariano de '\loura, 95 - �o,·a Iguaçu 

� SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição. 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 
TeL 767-3455 

Feijoada 
Oua,;, feijoada<. movimentam a cidade, no final de semana em 

ca,a de Sueh Pereira, e o balaco no endereço de Aparecida Tmoco, 
que recebe convidados. 

Geminianos 
O badaladémmo ALMOÇO DOS GEMlt-.lANOS tem dala mar­

cada: 19 de Junho, no Salão B do restaurante R IOSA MPA. Entre os 
ilu,tres nJ-sc,dos na temporada, mais de quarenta amven.anantes. 
Depo1,;; eu conto. 

Expô 
Alz1ro Xavier brilhante fotógrafo. abriu expô intitulada .. Pari�. 

Cidade Luz'', no Forum de Nova Iguaçu. Fla.-.hes feitos por Alziro 
quando de sua e!.tada na melhor cidade do mundo. Mo!-,tra v ·a1 até 11 
do mi:'!ri que vem. 

Maravilha 
Edna Boldrim fez plâ..-;tica (barriga e algumas gordurinhas que a 

incomodavam) e ficou uma marJv1\ha. Obra do renomado c1rurg1ão 
plá5t1co Ricardo Vasconcclo�. na BalT3, naturalmente. 

Cachê 
luiza Brune/ e .tua imosrnfllha Ya.smin. e.ttrelam a cam• 

ponha do Dia da.,· 1\.fiies do Top Shopping, e, cluro, ganha• 
ram RS 200 mil. Tal shopping investe em tudo. menos nos 
jornai'i do região. Para ele\, Imprensa eJCrita não existe. 

Agência 
Julio Mário Garcia, da

_
JLJ. -9':*·fai'?r1�LIOTURISMO,agoraeswso- ��� 

zmho com sua loja na Nllo Peçanha 788, Grupo 116. Ele e- muito 
conhecido da sociedade, pois todos os nomes (op já viajarnm pela 
sua Empresa. Preferiu seguir o caminho só. no que está ceniss1mo! 

Moda 
Aconteceu a inauguraçi.10 e lançamento do catálogo de inverno 

da La Costa Ne\\' Modas, em Miguel Couto. No comando, Jacqueh• 
ne e Luciana. 

Idade 
Loja Linha de Ouro. da Bemadete Lodi de Aquino. festejou um 

ano de su ... suces!-o no Sábado passado. Os amigos apareceram para 
os abraços e ganharam uma uça de vinho. Ao fundo, David, filman­
do tudo. 

Livro 
Guy Berçot de Mattos, incansável batalhador da cultura, lança 

novo livro, final de junho. durante badalado coquetel Depois eu 
conto 

�UA Tradição
empreendimentos 
imobiliários lida. 

cRec1-J 2650 • A8ADt-e u1 

e Qualidade 

VENDA E LOCAÇÃO DE IMÓVEIS 
'> ISITE '\OSSO SITE: ,rnw.jm>.com.br 

Av .. Vai. Floriano Peixoto. 204 7 -Loja - Nova fguaçu - RJ 

667-2859 / 768-8239
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Poí1 é 

fale, de um., mád.1.me que rifou im apanlhodc 1 ;ibr P , 
to que hem Já ar,areccu uma utra dntumbraJ.s. í� r1 a de 
í.aq11cm.l E a n:.c' 

,\lmOÇ() 
Os c:0M1tcs fMra o AL�tí)ÇO DOS í_JEMINIANOS qu.:: 1 1 

de Junho c'hegar, uma ter1,a•f1:1ra, nu Saldo A Jo rutaunntc R i� 
Sdmra. começam a \Cr entregues- a J')'.trt1r d,1 semana v-ndanle 

Palestra 
A ralcstr .1. su()Cr .1guanJ.ida. do tmlh,,nte cuurgião rl,1.<iitlco ost 

Mana de A.>cvcdo, na l.Jl\l lô. e!.lá mar1 --do rJra o dia 15. dcnlro do 
IVCI 'RS() ATTJ,\LI/·\( \OE'1 IRGf'-CIASr!RIJRGICAS 

Ca,·al() 
A scn.'t.açdo da fei.ta dr'I E luardo Morad. no bonito stt1,. em 

Japen, fo1 a chegada lriunlal de r'l.-iJuricio Qum1cll.1 (filho dn Tiâo 
Faquir) 

11 Maurício arareeeu pelado. montado cm um ca-.alo branco 
// Exatamente à uma da t.trdc, em homenagem J.•l ;m1versan.inti: 

Andarilhos 
O artista Fábio, contando que o Grupo OS ANDARILHOS teve 

aprovação da Lei Rouanet, m.u. 1�so é a.,sunto para outro dia 

Curso da ADESG em Nova Iguaçu 
Paulinho Leopoldo foi investido como coordenador diJ 

Curso da facola Su�nor de Guerra em Nova Iguaçu Ele e 0 
Delegado Antônio Aguiar Filho conv1d<1m para a palestra do 
dia 22 de maio, às 20 horà5, no Auditório do Colégio Leopol­
do. O curso devera começar em junho. 

Que Deus abençoe 

todos os filhos. pois 

assim estara 

abençoando também 

as nossas Mães.

São os votos do 
vereador 

ACÁRISI RIBEIRO 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 

Todas as 

6" feiras 

das 23 às 

24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

REFLEXÕES 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 
o seu espaço com bom gosto. Venha

correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 

TUDO 4X SEM

EM ATÉ JUROS! 

<$> MAV DECORAÇÕES

RUA OTÁVIO TARQUINIO, 553 - CENTRO- NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS· ÓLEOS• PINCÉIS. ALVAIADES 
GESSOS " COLAS ' VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Owntmo Bocaiúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones.· 667-8226 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abílio Augusto T6vora, 3.793 - N. lguo,u 
• Trav. Ro1lnda Martins, 56 - Nova Iguaçu 

Tel.:667-3344 
, Rua Marquh de Slo Vlcen1e, 75 - L) 1/J • Gâvea - RJ 

Tol.: 239-5846 

ao• 
empresa santo antônio de mineração ltda. PABX: 667-2100 
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IV QUmpjada) da Bahada 

Prefeito não comparece 
à abertura dos jogos 

Com a presença do presidente da Suderj, Francisco de Car­
valho. do diretor técnico da Federação de Basquetebol do Rio 
de Janeiro. Guilherme Krau, do titular da Secretaria Es"1dual da 
Baixada Fluminense, Emani Boldrim, e de alguns prefeitos d,1 
região. como Zito, de Duque de Caxias, e Farid Abrahão David. 
de Nilópolis. teve in!cio no último sábado, d,a 5. no SESC/ 
Nova Iguaçu, a IV Olimpíadas da Baixada, uma iniciativa da 
ACP Promoções patrocinada pela Petrobrás. 

Com todas estas personalidades do mundo esponivo e polí­
llco presentes, uma pergunta correu pelo giná1io do SESC; "Cadê 
o prefeito de Nova Iguaçu?". Pergunta que tenninou sem razão 
de ,cr porque é sabido de todos que o Chefe do Executivo 
iguaçuano não costuma prestigiar eventos esportivos. 

O compelente Francisco de Carvalho. presidente da Suderj. 
e-m seu breve discurso, enfatizou a importância desta compell­
çâo na Baixada Fluminense: "É até redundância dizermos que a 
região da Baixada Fluminense é um celeiro na revelação de 
atletas de iodas as mod;,ilidades. O que devemos, afinal. é apoi­
ar e valonLar projetos como es1e das Olimpíadas da Baixada. 
Por fím. devo dizer aqut que a Suderj darâ iodo o sc:u apoio a 
esta ,mponante compe(Jção". 

São João e Magé vencem no Basquete 
Na primeira etapa das Olimpíadas. a modalidade em disputa 

foi o ba,..quetebol. No sâbado, dia 5, quem levou a melhor foi a 
seleção de São João de Meriti. Dia seguinte. domingo, com O!-. 
jogos começando às l O horas, quem levou a melhor, conquis­
tando o primeiro lugar. foi a seleção de Magé. que derrotou 
Nilópolis na final pela contagem de 49 a 36. 

Futebol Soçaite 

I Copa Dedé da Portela 
Cma JUsla homenagem ao sambis­

ta Dedé da Portela, um dos majores 
in.:enti,·adores da prática do esporte 
para as crianças residentes no Con­
JUnto Tertuliano Potiguara (Pombal). 
onde a partir do dia 21 de maio terá 
inicio um campeonato de futebol SO· 
çaite no popularmente denominado 
.. campinho do Alm1r"'. V árias equipes 
Já se inscreveram para o campeonato Dedé da Portela. 

que �era organizado por Flávio Sin-
no, que responde pelas categonas infantil e mfanto-juvenil do 
Iguaçu Basquete Clube. 

Baile das Mães 
Em homenagem muito especial, t

como elas, a� mães, de fato merecem ..-
com todo cannho, o Iguaçu Basquete 
Clube - IBC, estará apresentando o .a 
Baile das Mães. E para animar ainda ...,. 

mais a_ festividade neste domingo ( 13 
de maio). a excelente cantora Leila lá 
estarâ exibindo todo o seu talento e 
bossa. a panir das l 9 horas. Mesa com 4 lugares custa 
RS 5.00. IBC: Rua Dr. Arino de Ohveira, 85 . Nova 
Iguaçu (próximo ao lNSS e ao Colégio !ESA). 

l�Ymamãe:
0 
.. l�.-: Fonte de Amor e Vida. 
1
J 

Presente de Deus. 
("1 °1 i' :/' Parabéns! 

I ,,. 

&IS�m 
Estr João Venâncio de Figueiredo, 583 - Posse 

Nova Iguaçu· Tels.: 768-7351 / 698-2661 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TEL5.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemitérios. mclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funeranos prestados pela 
Funeràna São Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 
Procure-nos em caso de necess,dade 

Urnas - Remoções • Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

ESPORTES 
NOVA IGUAÇU • RJ • 12 A 18 OE MAIO OE 2001 

Torneio Início de Vôlei 

IESA vai disputar no 
Masculino e no Feminino 

O entro.wmento é um do.1; pontos fortes do !ESA. 

A 
Federação de Vôlei doi Rio de Janei 

ro (FVR) confirmou que o Torneio 
Inicio (categoria Juvenil. masculmo e 

femmmo} será d"putado hoje (sábado) à tar­
de, a part1r das 12 horas, no ginásio do SESC, 
no bairro Moquctâ. 

l\o masculino. além do IESA. estarão na 
competição o Instituto Brasil. Clube dos Sub-

Sargentos Apolo 12. Colégio Estadual Cahfór­
nia e o Colégio Silva Pinto. Já no femmmo. 
quatro equipes estarão no Torneio: !ESA, F.C 
Anchieta. Clube dos Sub-Sargentos e Apolo 12 

O técmco do IESA, Alexandre Sá, disse esta 
semana à reportagem do CL: "Estamos bem 
preparados para a competição, tanto as meni­
nas quanto os meninos. 

Basquete Feminino 

IBC enfrenta a Seleção Carioca 
pela Copa Eugênia Borer 

Voltando ás suas origens. o Iguaçu Bas­
quete Clube fará o jogo de abertura da Copa 
Eugêma Borer (categoria juvenil, até 19 
amos). Esta competição é promovida pela 
Federação de Basquetebol do Estado do Rio 
de Janeiro. O Jogo será domingo. dia 13, às 
11 horas. Estará também representando a 
Baixada Fluminense nesta competição, além 
do IBC. a representação do Instituto Brasil. 

Clube está a cargo do professor João Luiz 
Gomes, que na temporada passada dirigiu a 
equipe do Belford Roxo no Campeonato Es­
tadual. 

O comando técmco do Iguaçu Basquete 

Com o retomo da equipe de basquete­
bol cresce a procura pela Escohnha para cri­
anças, que o IBC recentemente remontou 
para atender à formação de meninos de 8 a 
16 anos. Maiores mforrna.ções na secretaria 
do clube, ou pelo telefone: 660-3678. 

Handebol Feminino 

CE Antônio da Silva confirmou 
sua participação na Copa Rio 

Tendo ..a !rente um dos ma,.., 
compclcnk 1rçm.1dorl!''- Jc h,m­
d1:bol r',1 UJ1x,1d;1, o e:r1.pçrícntc 
profrs. Pr C Oí.lJ, .,, mt-nm..i� do 
cr .\nto111u ,la Sil\.1 J, C'l,(Jtl ('fll 
ÍJ�t' fmJI de 11cm,1111cntu rara .1 
( up,, R1udc H�11Jcbol(lu�,crn.), 
que Ko11tc�·cra 1111 r..,,mplc"-u cs• 
portn;,-. du S<.•,L' "1,J\J l!,!u,1.,u, 
no d1 5 2 e 24 Jo,,Jut1ho 

1 m;icompe11.,Jç-,Jc,1ptn.1� 
<lo1�d1J C\JflliUIIIJ1"'lUC)H1a1s 
Je 111111,) e dmJrnhmo di: n11,�.1 
�c.iu1pc '\.c··cdr•n 4uc o llthSO 
d\. c:npt:11hu c:11 melh ,r J,, �111c 
J ( ira �e '- que d1 ,ru1.1m1 '� Ili) 
inH.:11_, Jo üll e r,h .. ou o pr,,. 

fl!s)r.or C-o ... tJ, do CE António da 
Sil\,t 

l\ihJpuli, IIC 'ie rcforç:1 
par.1 o t.',tadu:tl 

/\ ;.1rm.1Jor.J CwhJ Siquc1rJ, 
dt' 17,mo)r., qui.: JIU.i\.t n.1 ..\BEl 1, 
e um do, rcfor\=m do Ni lópolir., 
11{ p.IrJ o l'Jm�onato ht.1du­
JI (Juvenil). Jogadora 1.h: dnbks 
f:11,:ci�. Cin1iJ Jcsrcrtuu o mlc­

J'- se Ju trc1nJiJ,Jr n1lorulitano 
�1.ircio Lc1t.1o, Jur.inh: .i Cop,.1 
!Se e 1,k 11,mdchul ( lcl!l1nino). 
4uc .i..:onh.! ·eu ctn rn,tr.,:11 J..-<.tc 
JIH), ..:ompct11,::io nl.1 na quJI 
( inl1J lul clc1t.1 na i,;,1tqwn.1 

Cmlta S1qut'lrd, / 7 ano•. t' o 
nuw ''-'forço do V,lápoln I IC 

dl.'.'sta-1u"· dl, t'-lmc1l1, po ,u,.1s bri• 
lh,.1ntc� atu.11,ót.>s 

CORREIO OA LAVOURA 

FuTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

At>R1,,0S,-,Tos 
email: 

adriansantos@g1obo.com 

1" • Campeonato 
lguaçuano 

A Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu {LDN1), por mter� 
médio do seu presidente. Luiz 
Car1os Pma, realizará a últJma 
reunião com as equipes que 
participarão do Campeonato 
1guaçuano (adulto), que come­
çará ainda este mês. A reunião 
sera nesta próxima segunda-fei­
ra. dia 14. �s 20 horas. no Au­
ditório da L0NI. Já estão con­
firmadas as presenças das 
equipes do EC CerãmicatHops 
R,o, Vasqwnho de Morro Agu• 
do, Morro Agudo, TCdeMesqut­
ta. DelaObra. EC Iguaçu e o IBC. 

2" · Vasquinho de 
Morro Agudo 

O belo trabalho realizado 
pelos professores Joydson e 
Rogério, nas categorias de 
base do Vasquinho de Morro 
Agudo, não deixa a desejar a 
nenhum outro clube da nossa 
região. O que está faltando, e 
muito, é um pouco mais de in­
centivo por parte da diretoria do 
clube, principalmente do presi­
dente Máno Felipe, que tem de 
ser mais objetivo. principalmen­
te no que diz respeito ao fute­
bol de salão 

Afinal de contas. esta mo­
dalidade ajudou a reerguer 
este tradicional clube de 
Morro Agudo. 

3" - IBC no Juvenil 
Sob o comando do compe­

tente Valério Pinheiro. que inclu­
sive é um dos tesponsáveis 
pelo retomo dos clubes iguaçu• 
anos (ECI e IBC) à disputa do 
Campeonato Estadual, o 
IBC está remontando a equipe 

juvenil de futsal para participar 
do Campeonato lguaçuano, 
promovido pela Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu (LDNI). 

4" - Aquele Abraço 

Para os amigos Leleco 
(IBC}, Álvaro, Cláudio, Antônio 
(USAM), Nelson Soares (ECI), 
Roberto (Farmácia). Carlos 
(Sangria} e para o competente 
professor Dirceu (foto). que raz 
a diferença no Instituto de Edu­
cação Santo António (IESAJ 

Futsal Feminino 

Einstein e 
Percepção fazem 

o principal
jogo da rodada 

Um jogolü alto ni,·d. ( l1 
que: promcll'm a� L"quipl."' Jl, 
Col�gio Alhi:rt Cin,tcin el,ll1 
lcgul Perct."p\'..."ill. \Jlt:nJo P'-'"' 
ten:eirn ro<lad,1 JJ Cl1pJ Rll1 
de" Futsal (kmrnino). i,:.11cgl1-
ri�1 adult�1 O <ludo ..icúnt .. ·...:L· 
neste: <lommgo, Ju 13, ª' IO 
horas. no gi;,ísio dt) sFSl 
No\'a l,gua1i;u hn SC);!Uid,, _1,1-

gar,lo: Íl"ni, \i.lnL� 1.• l) c�pl." 
Cax1a,. ,\ l."(!Utpi.: Jl, SJngria. 
Yan lólg.1 lll',LJ rnJad.1 
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